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D esde a antiguidade, os filósofos ressaltavam 
a importância do autoconhecimento como 
o caminho para a construção de uma vida 

harmônica e ética. Constatamos essa abordagem em 
pensamentos como os de Sócrates, quando afirmava 
que “o verdadeiro conhecimento vem de dentro”, 
bem como “conhece-te a ti mesmo e conhecerás o 
universo”.

Nos dias de hoje, atravessamos uma crise de iden-
tidade e de valores sociais, morais e éticos que se 
expressa em condutas variadas que independem de 
nível educacional e, ou, classe social. Deparamo-nos, 
então, com conflitos existenciais, próprios do ser 
humano, geradores de angústia e adoecimento. 

Edgar Morin reforça essa ideia quando menciona 
que o “ser humano é um ser racional e irracional, capaz 
de medida e desmedida, sujeito de afetividade intensa 
e instável”. Nesse sentido, a capacidade de saber 
lidar com as questões emocionais representa um 
alicerce importante para o processo de formação de 
valores que, de alguma forma, ampara-se na vivência 
emocional.

Desta forma, compreender os sentimentos e saber 
agir a partir deles são aprendizados necessários que 

se iniciam na infância e permanecem por toda a vida. 
Como formadores, pais e educadores, assumimos uma 
responsabilidade maior no que se refere ao processo 
de desenvolvimento de nossas crianças. Por isso, a 
Revista Criançar em sua 8ª edição, além de apresentar 
os projetos e outras atividades realizadas ao longo 
do ano, aborda como temática principal a Educação 
Socioemocional.   

Acreditamos que ampliar o fórum de reflexões e 
discussões sobre essas questões é uma forma de 
contribuir com a caminhada que visa o autoconheci-
mento. Também somos cientes de que essa escolha 
é individual e singular, pois está vinculada ao que faz 
sentido para a vida de cada um. Entretanto, como 
espaço educacional e de formação, reconhecemos 
como parte de nossa missão o cuidado com as ques-
tões que interferem, direta ou indiretamente, no 
processo de evolução de nossa comunidade. 

Desejamos a todos uma boa leitura!

Com carinho,
Denise Sanford e Heloísa Sena

Diretoras da Casa de Criança
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Como lidar com perdas 
familiares durante a fase 
infantil?

O percurso de vida do ser 
humano inclui o nascer, um tempo 
para viver e o morrer, contexto 
determinante, difícil de aceitar para 
muitos de nós, mas um dado de 
realidade que precisa ser conside-
rado durante a existência de cada 
um para, dentre outros aspectos, 
viver-se de modo mais pleno pos-
sível. 

Desta forma, objetivando con-
tribuir para que a criança cons-
trua mecanismos emocionais sau-
dáveis para lidar com a realidade, 
é necessário esclarecê-la sobre o 
ciclo da vida. Isto deve ser reali-
zado de acordo com as vivências 
que, naturalmente, vai tendo e as 
que são propiciadas pela família e 
pela escola, considerando sempre 
as necessidades da criança, seu 
“momento” quanto à estruturação 
psíquica, seu desenvolvimento cog-
nitivo e consequente compreensão 
de conceitos.

Lidar com crianças quanto às 
“perdas familiares” é uma vivên-
cia complexa que requer um maior 
investimento emocional dos pais 
para realizá-la. Muitas vezes 
necessitam ajudar o(a) filho(a) a 
lidar com a finitude numa ocasião 
que também necessitam de cuida-
dos quanto a isto.  

Neste contexto, é importante 
reconhecer os próprios sentimen-
tos para favorecer que a criança 
possa fazer o mesmo, sendo um dos 
momentos da vida que propiciam 
a criança compreender de modo 
marcante que somos humanos e 
sentimos muito quando perdemos 
uma pessoa amada. Também que 
continuam tendo uma relação entre 

alguns momentos mais ativos e em 
outros passivos.

É necessário dar a devida impor-
tância para cada fase do desenvol-
vimento infantil, considerando que 
a fantasia não deverá sobrepor 
a realidade para uma criança de 
forma constante.

Na medida em que a criança 
for crescendo, vai desenvolvendo 
a capacidade de apreensão da 
realidade de forma mais con-
creta, compreendendo os acon-
tecimentos de uma forma mais 
real e com isso o faz de conta vai 
perdendo espaço. 

O contexto social em que cada 
criança está inserida será um balizador 
para a transposição dessa fase favo-
recendo o crescimento psicológico, 
cognitivo e, consequentemente, social.

Claudia Marques
Psicóloga da 

Casa de Criança 

um adulto e uma criança, mas que 
compartilham de uma dor e que 
juntos irão buscar reorganizar-se 
emocionalmente, ressignificando a 
relação com quem faleceu.

Essa situação requer tanto 
considerar que a infância é uma das  
fases do desenvolvimento humano 
e engloba diferentes “momentos” 
quanto à constituição psíquica, o 
desenvolvimento cognitivo, psico-
motor, físico etc. Bem como aspec-
tos como a relação afetiva com o 
ente querido, o contexto da perda, 
o tipo de amparo que cada famí-
lia pode proporcionar nesta cir-
cunstância, dentre outros. O mais 
indicado e favorecedor de suporte 
emocional é realizar uma orienta-
ção específica para cada singulari-
dade. Porém, objetivando fornecer 
noções gerais e que contribuam 
nessas situações de perda, é possí-
vel fazer algumas sugestões.

Quando ocorre a perda fami-
liar, é necessário falar a verdade 
para a criança, tendo uma ati-
tude acolhedora com essa. 
Possibilitar que expresse sen-
timentos, estando dispo-
nível para escutá-la, que 
faça questionamentos, 
assim como dar carinho, 
amor e empregar uma lin-
guagem clara e acessível, 
de modo que lhe favoreça a 
compreensão de aspectos 
como o caráter irrever-
sível e da não funcio-
nalidade do indivíduo. 
Assim, é sugerido 
que se utilize a pala-
vra morte ao invés 
de expressões como 
“descansou”, “viajou” 
etc, buscando não 
confundir a criança 
e ajudá-la a não 

esperar uma volta, não achar que 
a pessoa querida não se despediu, 
dentre outros.   

Estar atento aos comportamen-
tos da criança também é essencial. 
A reação de cada uma delas será 
distinta quanto aos tipos de atitu-
des, a intensidade, a duração que 
dependerão da estrutura psíquica 
da criança, da dinâmica familiar, da 
relação afetiva estabelecida com 
quem faleceu, do contexto da perda, 
de como a família lida com a morte. 
E qual suporte que está podendo 
oferecer, das mudanças ocorridas 
no cotidiano, do desenvolvimento 
cognitivo da criança, dentre outros. 
Deste modo, a criança poderá apre-
sentar tristeza, medo, ansiedade, 
sentimento de abandono, raiva, 
culpa, mutismo, bem como altera-

ções quanto ao sono, a alimen-
tação, o controle dos esfíncte-
res, o interesse pelos estudos, 
entre outros. Vivenciará um 
processo de luto e necessitará 
ser bem cuidada para elaborar 
seus sentimentos. 

Vale ressaltar que a fre-
quência, a intensidade e a dura-
ção deste quadro, como também 
as possibilidades de cuidados da 
família quanto a realidade apre-
sentada pela criança são fato-
res que darão indícios da neces-
sidade ou não da ajuda de um 
Psicólogo Clínico.

Ana Flávia Rocha
Psicóloga da 

Casa de Criança
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Qual o limite entre a 
realidade e o faz de 
conta?

O brincar é um movimento 
essencial para que a criança des-
cubra e compreenda o mundo que 
a cerca. É uma possibilidade para 
a compreensão dos acontecimen-
tos que a rodeiam, expressão dos 
seus desejos e internalização das 
regras sociais.

Durante a infância, o faz de 
conta permeia muitas situações 
de brincadeiras entre as crianças, 
dando-lhes condições, de forma 
imaginária, de vivenciar situa-
ções cotidianas, que envolverão 
os mais diversos acontecimentos.

É uma oportunidade para a 
criança viver e reviver situações 
que lhe causaram alegria, medo, 
tristeza e ansiedade, dando-lhe 
a oportunidade de expressar e 

Tira dúvidas elaborar sentimen-
tos e emoções difí-
ceis de suportar ou 
entender, podendo 
compreendê-los e 
reorganizá-los. 

Na faixa etária dos 
3 aos 6 anos, o faz de 
conta é uma das brin-
cadeiras que desperta 
o interesse das crian-
ças. Os heróis e os 
personagens saem dos 
livros e da TV e entram 
na vida da criança, que 
passa a ser a própria 
personagem. Esta fan-
tasia a leva para um 
mundo que lhe dá pos-
sibilidade de vivenciar 
situações nas mais 
diversas posições, em 
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tência no que concerne à imposição 
de limite entre os envolvidos, faz-se 
necessário harmonizar as formas de 
agir para que a criança tenha ape-
nas uma referência e entenda o que 
os adultos esperam dela. Direcionar 
sua atenção para as consequências 
das más condutas, fazendo-a refle-
tir e responsabilizando-a pelo que 
decorre dos seus atos, também é 
uma boa estratégia educativa. Ade-
mais, prepará-la para as situações 
que for enfrentar, estabelecendo 
previamente as regras, pode minimi-
zar o número de episódios.

Se as birras persistirem por um 
tempo demasiadamente prolongado, 
apesar do uso de diversas estraté-
gias para findá-las, o apoio de um 
profissional clínico será favorável. 
Ter paciência é um imperativo no 
processo e solicitar ajuda, quando 
preciso for, também.

Liana Scipião
Psicóloga

da Casa de Criança

Que males no desenvol-
vimento infantil podem 
acarretar o uso de celu-
lares, tablets e outros 
recursos tecnológicos? 

O contato da criança com a 
tecnologia começa cada vez mais 
cedo. É comum ver em consultó-
rios e restaurantes crianças ainda 
usando fraldas dominando um 
celular, um tablet ou um ipad com 
a mesma destreza com que brinca 
com um carro ou uma boneca. 

Muitas vezes, esses recur-
sos são apresentados como uma 
forma de entretenimento, pois 
os adultos, por não poderem dar 
naquele momento a atenção devida 

Como agir diante das 
birras?

Todas as crianças apresen-
tam condutas de oposição e irri-
tabilidade em algum momento do 
seu desenvolvimento, mas tais 
atitudes tendem a diminuir ou 
ser alteradas na medida em que a 
idade avança e o aprendizado, por 
conseguinte, é ampliado, fomen-
tando maneiras cada vez mais 
elaboradas para lidar com senti-
mentos e circunstâncias adver-
sas. É imprescindível distinguir, 
contudo, os comportamentos 
comuns, para determinado nível 
de desenvolvimento, daqueles 
que permanecem contra aquilo 
que é esperado para a faixa etá-
ria. A duração, frequência, tipo e 
gravidade desses atos sinaliza-
rão a diferença e indicarão se a 
criança está ou não em um pro-
cesso de subjetivação saudável.

As birras, por exemplo, são bas-
tante usuais em crianças entre, 
aproximadamente, um e quatro 
anos. Podem expressar cansaço, 
fome, desconforto físico, busca por 
atenção e intolerância à frustração. 
Uma multiplicidade de comporta-
mentos as evidencia, sendo chorar, 
gritar, bater e atirar-se no chão os 
mais frequentes. 

Embora sejam comuns na idade 
citada, as birras são respostas emo-
cionais desproporcionais à situação 
e a postura dos adultos envolvidos 
contribuirá vigorosamente para a sua 
manutenção ou desaparecimento.

Em hipótese nenhuma se pode 
assentir que a criança obtenha o 
que deseja depois de uma birra. 
Os adultos devem sempre res-
ponder com calma, mas muni-
dos de determinação e firmeza 
ao clarificar, objetivamente, 
as razões pelas quais não vão 
satisfazê-la. Uma vez que a birra 
envolve chamar atenção, é interes-
sante evitar que a criança tenha um 

“público”; levá-la para um local 
reservado, monitorando-a 

até se tranquilizar, pode 
ser útil nesses casos. 

Quando estiver em 
condições de conver-
sar, cabe instruí-la 
a se expressar de 
maneira mais sau-
dável, ainda que os 
resultados não apa-

reçam de imediato.

É preciso sustentar 
a postura em todas as 

situações nas quais a birra 
acontecer. Se há inconsis-

à criança ou não conseguirem fazer 
com que ela espere algo com tran-
quilidade, oferecem para distraí-la. 
Ultimamente não se permite que a 
criança fique um momento sequer 
sem estímulos, momento essencial 
para desenvolver a imaginação e a 
criatividade. 

Embora a criança, diante da 
tela, pareça estar sossegada, na 
verdade está hiperexcitada. Os 
recursos eletrônicos trazem para 
ela programas com ritmo acele-
rado, muito barulho, cores, for-
mas, imagens em movimento e ela 
recebe tantos estímulos que pode 
desenvolver problemas de apren-
dizado e comportamento. 

Estudos feitos pelas Universi-
dade da Virgínia (EUA) comprovam 
que crianças que são expostas a 
altos níveis de estímulos conti-
nuam a esperar isto mais tarde em 
suas vidas o que dificulta lidar com 
o ritmo mais lento da escola, da 
lição de casa, saber esperar uma 
refeição no restaurante. Portanto, 
podem contribuir para uma dimi-
nuição da concentração e memória.

Muitas vezes, mexer no celu-
lar se torna a atividade preferida 
da vida da criança a ponto de dei-
xar todo o resto de lado. Isso é um 
grande sinal de que alguma coisa 
está errada.

Os adultos imaginam que o 
contato com as tecnologias deixam 
as crianças mais inteligentes. Mas, 
segundo a terapeuta canadense 
Cris Rowan, pesquisas científi-
cas comprovam que o excesso ou 
uso precoce pode causar danos de 
aspecto físico, intelectual e emo-
cional, tais como: obesidade, isola-
ção social, problemas relacionados 
ao sono, distúrbios emocionais, 
entre outros. Importante saber 
também que a emissão de radiação 

Como participar
Para participar na nossa coluna “tira dúvidas”, basta enviar sua 

pergunta para o nosso e-mail: revistacriancar@casadecrianca.com.br
As perguntas serão selecionadas de acordo com a frequência dos 

temas, devido ao espaço disponível em nossa revista. Mas não se 
preocupe, tentaremos responder todas as perguntas enviadas.

provavelmente é cancerígena e que 
alguns conteúdos de mídia violen-
tos podem causar agressividade.

Desse modo, todos os meios 
eletrônicos exigem uma enorme 
autodisciplina e autocontrole. É 
necessário refletir, cons-

cientizar a criança do uso des-
ses recursos e, principalmente, 
limitar o uso destes.

Aline Coelho
Coordenadora Pedagógica

da Casa de Criança
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e sapatos caros, mas não compra o 
prazer de se sentir bem.

A sociedade está ansiosa e consu-
mista. O ser humano raramente des-
fruta por muito tempo seus brinque-
dos, roupas e objetos. As experiências 
são rápidas e fugazes. Não é a qualida-
de do que consomem que produz o pra-
zer, mas a quantidade. Essa é a era do 
fast-food emocional e intelectual, tudo 

rápido e pronto, não se equilibram os 
polos da existência, dor e 

satisfação, sucesso e 
fracasso, aplau-

sos e vaias. Só 
se quer o 

sucesso e 

mor. Uma pessoa otimista vive melhor 
e por mais tempo. Contemple o belo 
para ser bem-humorado. Ser negati-
vista não resolve os problemas, mas 
pode abreviar seus dias.

Quanto tempo de sua vida você 
tem se dedicado a contemplar o 
belo?

Muitos pensam que contemplam o 
belo, mas na realidade apenas admiram 
o belo em alguns momentos. Essa arte 
é mais do que admiração superficial, é 
respirar o belo, sentir seu sabor mais 
profundo. Contemplar o belo é um bál-
samo para o prazer de viver. Ver o belo 
é enxergar a beleza, admirá-la, porém, 
apenas isto não afaga a alma, nem traz 
brilho para a existência. Não constrói 
janelas Light que trazem encanto pela 
vida. Contemplar o belo é desenvolver 
uma emoção contemplativa, gastar 
tempo observando os pequenos deta-
lhes, aqueles que passam despercebi-
dos. Significa fazer muito do pouco, ou 
seja, extrair grande prazer dos peque-
nos estímulos da vida.

Quanto tempo você tem gasta-
do observando o entardecer, o bri-
lho das estrelas e as maravilhas que 
norteiam a existência? Ou está ocu-

a satisfação. Vive-se a superficialidade 
socioemocional, deixando de valorizar 
aquilo que realmente torna as pessoas 
felizes.

A Teoria da Inteligência Multifocal 
destaca a importância de contemplar e 
extrair o prazer das pequenas coisas. É 
importante não deixar que o universo 
da emoção seja pequeno nem que ca-
minhe na velocidade das informações. 

É preciso aprender a extrair muito 
do pouco. Contemplar o belo é fazer 
das pequenas coisas um espetáculo 
aos nossos olhos, como dialogar com 
os amigos, elogiar as pessoas, amar os 
desafios da vida. É admirar as crianças, 
ouvir as histórias dos idosos. Somos 
a única espécie, em meio a milhões na 
natureza, que pensa, tem consciência 
de si mesma e escreve sua história.

A dificuldade atual de sentir mais 
emoções contemplativas reside no 
senso de urgência em resolver os pro-
blemas e ao, mesmo tempo, viver os 
processos necessários para se con-
quistar aquilo que é essencial, como re-
lações saudáveis, paz interior, sereni-
dade etc. O ser humano quer tudo isso, 
mas não quer o mergulho interior que 
é necessário para se conquistar essa 
felicidade. Com isso, trava-se uma ver-
dadeira guerra em nossa relação com o 

Contemple o belo! Valori-
ze aquilo que o dinheiro não 
compra.

Você pode comprar o 
convite para uma fes-
ta, mas não compra a 

diversão. Pode comprar muitos 
brinquedos, mas não compra 
amigos. Pode comprar roupas 

tempo. Precisa-se treinar a emoção 
para mudar o foco de atenção.

Acredita ingenuamente que os alu-
nos, ao se sentarem nos bancos de uma 
escola, do Ensino Fundamental até a 
Universidade, saturarem sua memória 
de informações e, por fim, passarem 
nas provas escolares, estarão prepa-
rados para a vida. Esse pensamento é 
um erro crasso. Até para desenvolver 
um “amor saudável” estarão despre-
parados. Entulhar informações na me-
mória os prepara para ser estressados 
durante a vida, pois informações não 
elaboradas aceleram pensamentos e 
expandem a ansiedade.

Mentes aceleradas ou agitadas des-
troem a tranquilidade, o prazer, o en-
canto pela existência. Se aprender a 
contemplar o belo, você será uma pes-
soa bem-humorada. As pessoas terão 
prazer em ficar ao seu lado. Contudo, 
se não desenvolver esta importante 
função da inteligência, viverá debaixo 
da ditadura do mau humor e do negati-
vismo. Nem você mesmo se suportará.

Com o aumento da ansiedade, di-
versas doenças autoimunes, cardía-
cas, bem como alguns tipos de câncer, 
são desencadeadas pelos transtornos 
emocionais e, em especial pelo mau hu-

Criançar: Na sua opinião, como está 
o cenário educacional atual?

Dr. Augusto Cury: O sistema educa-
cional mundial está doente, embora 
os educadores sejam os profissionais 
mais relevantes do teatro social. 
O que a maioria não percebe é que 
não adianta somente focar o ensino 
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pado demais? Olhar para o céu e 
vislumbrar as constelações pare-
ce ser algo esquecido no decor-
rer da vida agitada que levamos. 
Voltar o olhar para o céu e con-
templar a beleza que a noite nos 
traz é um exercício gratificante 
e que vale a pena. Olhar estrelas 
é uma gentileza que a natureza 
nos concede. Independentemente 
da vida corrida que levamos, não 
dá para abandonar este hábito. 
Tenha sempre atividades fora da 
sua agenda pelo menos uma vez 
por semana. Valorize aquilo que o 
dinheiro não compra e não dá ibo-
pe. Não viva em função de gran-
des eventos, aprenda a extrair o 
prazer dos pequenos estímulos da 
rotina diária.

A Educação das emoções: entenda como 
funciona o programa da Escola da Inteligência

nas funções cognitivas como memó-
ria, raciocínio, habilidades técnicas, 
mas é preciso também trabalhar as 
habilidades socioemocionais, como: 
ensinar as crianças e adolescentes 
como proteger a emoção, gerir os 
pensamentos, exercer a capacidade 
de colocar-se no lugar dos outros, 

ser proativo, construir relações 
saudáveis, entre outras. Essas 
questões são muito mais com-
plexas e são essas funções não 
cognitivas que determinarão o 
sucesso profissional e a capaci-
dade de lidar com as adversida-
des da vida. 

Augusto Cury
é psiquiatra e criador da 
metodologia do Programa 
Escola da Inteligência e dos 
cursos das Escolas Menthes. 
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o conteúdo cognitivo de matérias, 
dados, informações, mas elas não 
estavam ensinando as crianças a 
filtrar os estímulos estressantes  
nem a desenvolver o autocontrole 
e outras habilidades socioemocio-
nais importantíssimas para o seu 
desenvolvimento e à convivência 
em sociedade. Com o Programa 
Escola da Inteligência, tanto os 
alunos quanto os professores e 
pais são beneficiados, pois os ensi-
namentos do desenvolvimento da 
inteligência emocional alcançam 
todos os envolvidos.

Criançar: Como é aplicado o Pro-
grama Escola da Inteligência 
e qual seu papel no desenvol-
vimento socioemocional das 
crianças?

A.C.: O Programa Escola da Inte-
ligência entra na grade curricular 
da Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e Médio, com uma aula 
por semana. Portanto, não altera 
o currículo da escola. As aulas são 
lúdicas, divertidas e os alunos 
aprendem a fortalecer o seu Eu 
como gestor da mente humana. 
Desenvolvem habilidades como: 
se colocar no lugar do outro, pen-
sar antes de agir, elogiar o colega, 
ter autocontrole e tolerância em 
situações estressantes, capaci-
dade de debater ideias, interpre-
tar textos, cultivar a autoestima 
e cultivar relações saudáveis. 

Essa é uma maneira de contribuir 
para uma humanidade emocio-
nalmente saudável. Já são mais 
de 300 mil alunos e quase 1 milhão 
de pessoas que formam a rede 
de beneficiados com o Programa. 
Esperamos logo alcançar muito 
mais.

Criançar: Por que é importante 
que as crianças desenvolvam 
habilidades socioemocionais?

A.C.: Porque, hoje, as crianças 
vivem quase como adultos, sem 
tempo para brincar e se interiori-
zar e aprender as coisas de forma 
lúdica. Como costumo dizer, esta-
mos assistindo ao assassinato 
coletivo da infância e da juven-
tude, pois temos saturado nos-
sos filhos e alunos de atividades, 
jogos, cursos, computadores, 
internet, videogames, celulares 
e horas a fio de televisão. Eles 
recebem uma quantidade enorme 
de estímulos por dia e não conse-
guem lidar com tanta informação, 
acabam ficando saturados e pre-
cisam de muito para sentir miga-
lhas de prazer. Por isso digo que 
é preciso investir no ensino de 
habilidades socioemocionais para 
essa geração, pois só assim as 
crianças conseguirão desenvol-
ver a inteligência emocional para 
alcançar o sucesso afetivo, social 
e profissional no futuro.

Criançar: De acordo com a sua 
vivência, qual você acredita ser o 
motivo da confusão, por parte de 
muitos médicos, da Síndrome do 
Pensamento Acelerado (SPA)  com 
a hiperatividade?

A.C.: Acredito que seja porque alguns 
sintomas são parecidos, mas não se 
trata da mesma coisa. Além de con-
fundirem SPA com hiperatividade, os 
médicos estão receitando medica-
mentos para “domar” essa hiperace-
leração de pensamentos e a agitação 
mental que nós mesmos lhes causa-
mos por meio do sistema urgente e 
consumista que criamos. As crian-
ças estão mais impacientes e que-
rem tudo no mesmo instante, porque 
elas estão acostumadas com essa 
urgência que a sociedade criou, com o 
excesso de informações e atividades, 
todas acontecendo ao mesmo tempo. 
Caso não estejam com um tablet, um 
smartphone ou jogando videogame, 
logo se sentem entediadas, mas 
elas não precisam de medicamentos 
para conter essa indisposição. Basta 
mudar o estilo de vida: elas precisam 
aprender a contemplar o belo, estrei-
tando o contato com a natureza e com 
a arte, resgatando a infância, promo-
vendo as aventuras da juventude. 

Dessa maneira, elas apren-
dem a gerenciar os pensa-
mentos e proteger a emoção 

de maneira lúdica.

Criançar: Por que criou 
o Programa Escola da 
Inteligência?

A.C.: Porque preci-
samos aprender a 

proteger a emoção e gerenciar 
a ansiedade desde cedo, e nada 
melhor do que começar ainda 

criança, dentro da escola. Vi que as 
escolas estavam apenas ensinando 

Capa Matéria Especial

Solidariedade,
 operosidade e liberdade
OS ENSINAMENTOS de amor e cidadania da Escolinha SOL e de Nildes Alencar

Do que o amor é capaz? 
A pergunta parece um 
clichê, a resposta, no 

entanto, sempre é uma grata sur-
presa. E assim foi ao conhecer a 
Escolinha SOL, localizada na Praia 
do Futuro, em Fortaleza. Tanto o 
dia ensolarado combinou com o 
nome da escola, quanto o azul do 
mar, ali tão próximo, foi parar no 
olhar acolhedor que nos recebia: 
Nildes Alencar, a diretora. Come-
çava uma história de encantamen-
to, que tentamos agora transmitir 
a quem nos lê.

Tudo começou quando um 
grupo de senhoras resolveu usar 
o tempo livre para produzir coisas 
boas. No início, a produção girava 
em torno da tapeçaria, do crochê, 
do mosaico e outras atividades 
manuais de artesanato. Os produ-

tos eram vendidos e o dinheiro des-
tinado a ações de caridade. Mas com 
o tempo, os encontros, as conversas 
e as necessidades do mundo foram 
aumentando. E, de repente, surgiu 
um sonho de ajudar de outra maneira, 
com algo mais permanente. O sonho 
virou projeto. Então, depois de mui-
tos jantares de arrecadação, feiras, 
bazares e similares, nasceu a Escoli-
nha SOL.

 “A escola é uma obra social que 
testemunha a possibilidade que o ser 
humano tem de fazer o outro crescer. 
Às vezes, a gente não acredita numa 
comunidade carente, que ela possa se 
desenvolver. Para que isso aconteça 
tem de haver um trabalho de edu-
cação, uma educação completa, que 
inclua valores, família, comunidade... 
a escola é o instrumento de divul-
gação e de presença para que essa 

realidade aconteça. Essa escola 
tem esse propósito, foi idealizada 
com essa intenção”, conta Nildes 
Alencar, que conheceu o grupo 
de mulheres e sua crença social e 
cristã no poder da educação.

A construção da escola não foi 
fácil, o lugar era de difícil acesso, o 
material chegava em carrinho de 
mão, passando pelos quintais das 
casas. A comunidade acompanhava 
de longe, ainda, sem confiar muito 
no que estava sendo feito. Mesmo 
com algumas decepções e ultra-
passando todas as dificuldades, o 
projeto começara a virar realidade 
oferecendo qualidade desde a sua 
concepção, como explica Nildes: 
“não é qualquer coisa que deve 
ser dada a quem está na extrema 
pobreza. Tem de ser a melhor coisa, 
tudo aqui é de primeira qualidade, 
feito com muito cuidado e zelo, para 
que a comunidade se sinta presti-
giada e pense ‘nós valemos alguma 
coisa, nós somos alguma coisa, nós 
somos gente, fomos respeitados’ 
começou assim, com essa ideia”.

A construção, iniciada em 
2004, terminou em 2006. De fato, 
ali começaria a verdadeira obra. 
Em julho daquele ano, a Escolinha 
Sol abriu suas portas e recebeu a 
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assim, a escola vai crescendo comu-
nitariamente”, continua Nildes.

A Escolinha SOL completará uma 
década no ano que vem e nós, da 
Casa de Criança, temos a felicidade 
de poder fazer parte de um pou-
quinho dessa bonita história. Ela se 
mantém como obra filantrópica, a 
partir de doações fixas e também 
pontuais, que vão do pão à fruta, 
passando pela carne, pelos gêneros 
e tudo mais. Há, ainda, contribuições 
financeiras, arrecadação do pro-
grama “sua nota vale dinheiro”, da 
SEFAZ/CE, e doação de livros pelo 
governo do estado. Eventualmente, 
escolas fazem gincanas e também 
levam os produtos arrecadados. Os 
pais das crianças também dão uma 
contrapartida de R$ 15,00 reais men-
sais, além de algum trabalho espe-
cífico, quando é possível colaborar, 
por exemplo, com um reparo físico, 
a organização de uma festinha etc. 
O valor financeiro da mensalidade é 
extremamente importante para que 
eles possam sentir-se mais ainda 
parte deste projeto de Solidarie-
dade, Operosidade e Liberdade que é 
a Escolinha SOL.

Ao todo há 22 funcionários remu-
nerados, entre professores, coorde-
nadoras, auxiliares e secretárias. Um 
projeto leva residentes do Hospital 
Geral de Fortaleza (HGF) e também da 
Unichristus, que dão o apoio de saúde 
familiar, escolar e pública. Há tam-
bém acompanhamento odontológico e 
nutricional.

primeira turma. As professoras 
foram selecionadas na própria 
comunidade, mais uma forma de 
fazer daquele espaço atuante 
na vida daquele público, como 
ator de seu desenvolvimento. 
Na época, não era necessário ter 
nível superior para a educação 
infantil, as selecionadas foram 
descobrindo, na vivência da prá-
tica, a sua vocação profissional. 
Muitas delas prestaram vestibu-
lar posteriormente e se torna-
ram educadoras de direito, pois já 
haviam sido diplomadas de fato, 
no dia a dia com as crianças.

Até que a primeira turma pas-
sasse ao primeiro ano do funda-
mental, a oferta era de educação 
infantil, a partir do infantil 3, em 
tempo integral. Hoje, a Escolinha 
Sol possui o fundamental, até o 
quinto ano, também em tempo 

Nildes, que atua na escola como 
coordenadora pedagógica geral e 
diretora, não fez parte do projeto ini-
cial no dia a dia, mas sempre atuou 
como uma consultora educacional. 
Ela era próxima das idealizadoras da 
escolinha, em virtude de que mui-
tas tinham tido filhos estudando na 
escolinha que ela fundara, nos anos 
de 1968, o Instituto Educacional de 
Alencar, a primeira escola do Ceará a 
praticar a inclusão verdadeiramente. 
Falar de Nildes Alencar é uma histó-
ria à parte para entender ainda mais 
desse amor que paira em todos os 
cantos da Escolinha SOL.

Uma história de amor
Nildes Alencar é educadora há 

mais de quarenta anos. Foi prota-
gonista de um dos mais bonitos pro-
jetos de educação do Ceará, quando 
em 1968 fundou o Instituto Educa-
cional de Alencar, conhecido como a 
Escolinha. A Escolinha é considerada 
pioneira no trabalho de inclusão. Em 
cerca de 30 anos de existência, rece-
beu mais de 300 crianças considera-
das especiais. 

Nildes também participou da fun-
dação do Instituto Educacional João 
XXIII, em fevereiro de 1964, outra 
referência em educação humanista. 
Foi ainda Secretária de Educação 
do Município de Jucás, no sertão 
dos Inhamuns, professora do Colé-
gio Christus, onde iniciou a carreira 
e professora da Universidade Esta-
dual do Ceará (UECE). Ela traz tam-

integral com todas as refeições das 
crianças feitas na escola.

“No começo, a comunidade não 
acreditava muito na escola. Quando as 
aulas iniciaram, era necessário ir bus-
car as crianças em suas casas. Hoje, a 
gente recebe cerca de 90 solicitações 
para 18 vagas”, afirma Nildes.

Em vista da demanda foram 
necessários critérios de seleção. A 
primeira exigência até hoje é que os 

bém no currículo o fato de ser 
irmã de Frei Tito de Alencar, reli-
gioso perseguido e exilado pela 
ditadura militar no Brasil, por 
quem expressa, sempre que tem 
oportunidade, o tamanho do seu 
amor.

Chegar à Escolinha SOL, 
segundo ela, foi um reencontro 
com seus sonhos de passar toda 
a vida ligada à prática educa-
cional. “Eu estava em uma fase 
difícil de vida, emocionalmente 
falando. Já estava aposentada, 
com a vida profissional concluída, 
mas eu sentia a perda daquilo 
que eu gostava de fazer, pois eu 
acreditava que até morrer eu 
estaria nesse trabalho educacio-
nal. Foi um presente que ganhei”.

Este presente foi recíproco. 
A Escolinha SOL tem, hoje, em 
Nildes grande parte de sua alma, 
do seu sangue, do seu coração e 
assim seguem juntas.

Luciana Barroso
Mãe da Clarissa (ex-aluna) 

e Jornalista

pais trabalhem, uma forma de esti-
mular a comunidade a buscar fon-
tes de renda. Também há um raio 
geográfico de atuação, no entorno 
de onde a escolinha se localiza, na 
parte das dunas da Praia do Futuro 
(bairro Antônio Diogo). Há, também, 
a questão da idade da criança e o 
limite da sala de aula, de 18 crian-
ças. Ficam as que mais precisam. As 
casas são visitadas, é vista a con-
dição de cada família, uma espé-
cie de pesquisa-ação, interferindo 
de forma positiva na vida daque-
las famílias. Quando o número de 
crianças é fechado, os pais partici-
pam de entrevistas individuais que 
esclarecem “como é a escola, como 
pretendemos trabalhar com eles... 
ao matricular estabelecemos que 
eles (pais) darão uma cooperação 
em termo de trabalho voluntário, 
dependendo do ofício de cada um e, 

12

Idealizadoras e construtoras 
do Centro Educacional SOL:

Alba de Albuquerque Campos
Diva Façanha de Albuquerque
Elda Braga Meireles (Seldinha)
Elen Maria Sancho Colares
Francisca Leitão de Andrade (Franca)
Hanry Abreu Braga
Heloísa Maria Câmara de Sena
Ilka de Albuquerque Marques
Isaura Marques de Menezes
Maria Débora Palácio Fonseca
Maria Diva Nogueira Correia
Maria Eliane Martins de Sousa e Sá
Maria Ireuda Bezerra Maia
Terezinha Silva Câmara
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Projeto Cultivar Valores

Projeto
Cultivar Valores
C 

ientes de que o progres-
so de uma nação tem 
relação direta com os 

valores que alicerçam o caráter 
de seus cidadãos, não há como 
nos eximirmos da responsabili-
dade sobre o que ocorre ao nos-
so redor.  Vivenciamos tempos 
críticos em que a inversão de 
valores essenciais à vida se faz 
presente, gerando desconfian-
ça, violência e medo. 

Em prol de um 
desenvolv imento 
que privilegiou o 
ter em vez do ser, 
realizamos avan-
ços significativos 
em várias ins-
tâncias, contudo 
negligenciamos o 
humano e prejudi-
camos a qualidade 
de vida em nosso 
planeta.

Diante dessa rea-
lidade, pensamos que o 
resgate dos valores huma-
nos representa, hoje, um 
grande desafio para todos 
aqueles que buscam contri-
buir com a construção de um 
mundo melhor, no qual a valori-

Acreditamos que para 
nossos filhos serem pes-
soas de bem, com bons 
princípios que gerem boas 
atitudes, a base de bons 
e simples exemplos como: 
respeito, amor ao próximo, 
bondade e educação (com 
as palavrinhas “mágicas” 
por favor, obrigado, com 
licença) precisam ser 
conservados, mesmo 
no corre-corre do dia a 
dia e na turbulência da 
tecnologia.

Muito inspiradora a metáfora da 
semente, escolhida pela escola para 
pensarmos nossa relação com nossos 
filhos. Que cresçam saudáveis, belos, 
fortes é sempre o nosso desejo. Mas 
garantir aos nossos brotos os nutrien-
tes essenciais exige-nos esforço diário, 
que vai além do que invocamos pela fala. 

Dizer façam isso e não aquilo, 
não basta e nós sabemos. Está aí o 
desafio. E quando nos dedicamos a 
enfrentá-lo, não há como não sair-
mos transformados, como bem lem-
brou Heloísa, na condução de nosso 
encontro. Ao observarmo-nos e pen-
sarmos o exemplo que queremos ser, 
encontramos a oportunidade de ser-
mos melhores em pequenos ou gran-
des gestos. 

Então, como pais, sentimos-nos 
confiantes em termos a Escola 
semeando este Projeto Cultivar 
Valores, porque juntos na forma-
ção dos nossos pequenos, somos 
mais fortes, para construir um 
ser humano que ajudará, sim, 
a transformar e a cultivar um 
mundo para melhor. 

Karyne Barreira
Mãe do Gustavo (1º Ano C) 

e da Isabela (Infantil 2 C) 

Sinto que a materni-
dade e paternidade nos 
transforma por fazer 
bater nosso coração fora 
do peito. E temos, assim, 
multiplicadas as chances de 
vivermos alegrias, tristezas 
e aventuras, mesmo aque-
las que já imaginávamos 
superadas, e que agora se 
impõem aos nossos filhos. Isso motiva 
a cada um, a seu modo, a desejar cons-
truir “um mundo melhor”.

As aspas aí colocadas apontam 
para a particularidade dessa visão 
para cada um. O que é melhor para mim 
pode não ser para o outro. Os meios 
para construí-lo também podem ser 
diferentes. E isso torna o desafio ainda 

zação do ser humano, em sua digni-
dade, seja a prioridade.

Nessa perspectiva, sabemos 
que os nossos princípios e regras, 
aprendidos desde o nosso nasci-
mento, são o que nos rege e que 
serão ensinados de geração em 
geração. 

Entretanto, considerando a 
situação atual de nossa sociedade, 
cabe-nos questionar: Quais valo-
res as crianças precisam desen-
volver e como faremos isso?

Como resposta, acreditamos 
que os valores sociais e éticos, 
como o respeito, a honestidade, a 
bondade, entre outros, norteiam a 
forma de ver o mundo e orientam 
a nossa conduta, favorecendo a 

vivência de relações mais 
humanizadoras.

Por tudo isso, na 
intenção de contribuir 

com a formação e 
nutrição dos valo-
res já referidos, 
planejamos o Pro-
jeto Cultivar Valo-

res, que tem por 
objetivo promo-
ver o encontro 
entre famílias e 

escola, a fim de 
refletirmos sobre 

o que é essencial 
para esse momento 

de resgate.

Denise Sanford 
e Heloísa Sena

Diretoras da Casa de Criança
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Projeto Raízes

Projeto Sementes

maior. Por isso, 
quando a escola 
propôs que esco-
lhêssemos um valor 
para plantar para os nossos 
filhos, elegi RESPEITO. 

Ana Cesaltina Marques
Mãe do Antonio (ex-aluno) e do 

Álvaro (Infantil 1 D)
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Participar do pro-
jeto ramificar foi uma 
experiência engran-
decedora. Parece que 
discutimos o óbvio, 
os valores que dese-
jamos que nossos 
filhos aprendam e 
que sejam capazes 
de praticá-los com 
o outro: respeito 
às diferenças, ter 
autonomia, saber 

dividir, cuidar do próximo, enfim 
que sejam adultos maduros. E como 
colocar isso em prática? Entre 
muitos pontos, discutimos sobre 
os castigos que devem ter relação 
com as consequências dos atos dos 

O respeito, o 
amor ao próximo 
e a solidariedade 
em nossos filhos 
desde muito cedo 
cultivados dia-
riamente, espe-
cialmente por 
meio de nos-
sos exemplos, 
são capazes de 
bem atingí-los, 
t o r n a n d o - o s 
também seus 
agentes poli-
nizadores. 

Acredito que em tudo há um 
propósito, nada acontece aleatoria-
mente e, assim, é com a educação 
de nossos filhos. É muito agradá-
vel estabelecermos uma harmonia 
entre o ser e o seu desenvolvimento 
intelectual.

Em uma sociedade que nos 
cobra resultados, muitas vezes, 
sentimo-nos encurralados e nos 
perguntamos: O que fazer? Qual o 
melhor caminho?

Nós, pais, apuramos alguns itens 
ao escolhermos em qual estabeleci-
mento educacional que iremos pôr 
nossos filhos, tais como: localização, 
edificação, estrutura organizacio-
nal, qualificação do corpo docente, 
receptividade etc. Entretanto, às 

O Projeto Florescer da Casa de 
Criança foi uma experiência muito 
boa. Ele nos fez parar um pouco, 
nessa nossa rotina corrida e refletir 
sobre valores que temos e passamos 
aos nossos filhos.

Com cinco anos, a criança já sabe 
discernir o que é certo e o que é 
errado, por isso o tema eleito para 
essa faixa etária foi justiça.

Dentro de uma dinâmica entre 
os pais, o tema mais escolhido foi a 
verdade. Devemos ensinar as nossas 
crianças a falar a verdade, a confiar 
em nós, a fazer o que é certo, mesmo 
que os amiguinhos ao seu redor não 
estejam agindo assim.

Temos de orientá-las hoje para que 
esse e outros importantes valores 

nossos filhos e não uma punição 
que o prive de algo que não tenha a 
ver com as atitudes cometidas.

Enfim, foi um momento em que 
nos reunimos, pais e educadores, e 
ouvimos o conhecimento do outro, 
compartilhamos emocionados a 
vivência de outras famílias e nos 
permitimos ressignificar alguns 
conceitos, a partir dessa troca e 
do prazer de estarmos juntos divi-
dindo experiências únicas. Esse tipo 
de encontro nos faz refletir sobre o 
nosso papel quanto pais formado-
res de um sujeito.

Darla Moreira Carneiro Leite
Mãe do Pedro (1º Ano B),       

Heitor (Inf. 4 D) e Samuel (Inf. 1 B)

Além disso, acreditamos que 
quando família e escola andam 
juntas, com propósitos e valores 
semelhantes, a chance de for-
marmos filhos melhores para a 
vida é maior.

Obrigado, Casa de Criança, 
por ser nossa parceira nessa 
missão.

Ana Paula e 
Hamarilton Sales

Pais do Mateus (1º Ano A) e 
João Pedro (Inf. 2 B)

vezes deixamos de verifi-
car se a escola permite que 
os pais interajam com essa, 
formando uma parceria 
para o melhor desenvolvi-
mento do nosso principal 
produto: nossas crianças.

Nós, como pais, não 
devemos estabelecer 
esta busca frenética de 
resultados exorbitantes, e sim criar-
mos critérios normais e medianos na 
formação do caráter de nossos filhos. 
A escola é a peça fundamental neste 
quebra-cabeça, tendo a função peda-
gógica aliada a uma metodologia que 
podemos chamar de “Amor Inteli-
gente”, onde nossos filhos são estimu-
lados a ouvir, a respeitar, a dedicar-se 

mentiras e corrupção 
que tantos danos tra-
zem à sociedade, nos-
sos filhos, futuros juí-
zes, políticos, diretores 
de grandes empresas 
dentre outras profis-
sões, são a esperança de 
um mundo melhor, mais 

verdadeiro.
E não nos esqueçamos nunca 

do amor, ferramenta essencial 
nessa nova missão de educar.

Danielle Gadelha Lima
Mãe da  Lise (Infantil 5 G)

Projeto Ramificar Projeto Polinizar

Projeto Regar Projeto Florescer

e, acima de tudo, a 
conviver em famí-
lia, sem deixar 
de cumprir o seu 
principal objetivo na 
formação do caráter 
de nossas crianças.

Jorge Luiz Ferreira
Pai da Giovanna (Inf. 3 F)

sejam enraizados em sua per-
sonalidade para que, num futuro pró-
ximo, tornem-se adolescentes mais 
centrados e menos influenciáveis por 
grupos que não cultivem os mesmos 
valores.

Em um contexto de crise em que 
estamos, deparamo-nos com tantas 
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Homenagem Especial
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Homenagem especial
aos alunos do 1º Ano

Queridos alunos,É com alegria e admiração que 

homenageamos todas as crianças da Casa 

de Criança, que estão concluindo o 1º Ano 

do Ensino Fundamental neste ano de 2015!

Após esta primeira caminhada escolar, 

é maravilhoso para nós, educadores e 

formadores destas crianças, concluirmos 

mais um ano letivo composto por muitas 

atividades construtivas e vivências 

significativas, as quais esperamos que 

fiquem registradas em suas memórias 

servindo de referencial e contribuindo 

para a conquista de desafios futuros.

Que Deus, com sua luz divina, ilumine o 

caminho de cada uma delas, tornando-as 

pessoas do bem e cada vez mais especiais, 

construtoras da harmonia e do amor. 

Obrigada por fazerem parte da nossa 

história!

Com carinho,Denise e Heloísa

1º Ano A

1º Ano C

1º Ano F

1º Ano B

1º Ano H
1º Ano D

1º Ano G
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Ver um filho chorar não 
é para nenhum pai 
ou mãe uma situação 

confortável. Ao contrário, traz 
mal estar, dá logo vontade de 
acalmá-lo, aquietá-lo. A sensa-
ção que os pais têm é a de que 
o choro é uma comunicação de 
dor, de desprazer, de angústia.

Na verdade, não é bem assim. 
Para os bebês e os pequenos, o 
choro é o meio de comunicação 
que têm com o mundo. Logo, pre-
cisamos, como adultos, ensiná-los 
a identificar quando suas neces-
sidades podem ser atendidas ou 
quando estão sendo desmedidas. 
Assim, a criança vai aprendendo 
a ter condições emocionais diante 
do desconforto.

Dizer não para um filho e esperar 
que ele encontre sozinho um meio 
de lidar com a sua frustração são 
situações importantes para que ele 
aprenda a ter decepções. É tam-
bém um estímulo à criatividade, na 
medida que ele buscará algo que lhe 
traga novamente o equilíbrio.

Para não sofrer frustrações, a 
criança manipula facilmente os pais, 
usando os artifícios daquilo que mais 
os incomoda. Pode se recusar a co-
mer, chorar sem motivos aparentes, 
perder o fôlego, bater a cabeça etc. 
Ceder a estes artifícios é normal-
mente permitir que seja dado se-
quência a um projeto inconsciente 
da própria criança, que irá resultar 
em um despreparo dela para a vida 
adulta.

Normalmente, as crianças que 
não sabem viver as frustrações, 

quando adultos sofrem muito. 
Não conseguem perceber o outro 
e, portanto, não lidam bem com 
suas dificuldades emocionais 
e decepções. São pessoas com 
problemas de relacionamento, 
que crescem pensando que o que 
vale é o que elas pensam e que-
rem, que têm muita dificuldade 
de se planejar, de ter metas e ob-
jetivos. Assim, no plano pessoal e 
profissional as coisas tornam-se 
muito complicadas.

No dia a dia, quando for jogar 
com seu filho, jogue pra valer. 
Se ele perder, deixe-o viver o 
sentimento da perda e se ga-
nhar valorize aquele momento. 
Há um aprendizado importan-
te nesse processo que é levado 
para a vida toda.

A importância da frustração
na infânciaÍndice:

Por Clarissa Mattos Leão
Especialista em Neuropsicologia e 

Psicomotricista Relacional

No dia a dia, quando for 
jogar com seu filho, jogue 
pra valer. Se ele perder, 
deixe-o viver o sentimento 
da perda e se ganhar 
valorize aquele momento. 
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quando se passa pelo quarto do filho e 
se vê aquele corpo enorme que já não 
cabe na cama infantil ou quando a filha 
simplesmente fecha a porta do quarto 
ao entrar, demarcando o seu território 
íntimo, expressando uma forte neces-
sidade do adolescente de construir sua 
autonomia pelo corte da relação com a 
família.

É importante ressaltar, porém, que 
o luto dos adolescentes e de seus cui-
dadores pode ser vivido com muita dor, 
mas também pode ser vivenciado de 
forma harmônica na medida das pos-
sibilidades destes de compreenderem 
adequadamente o que se passa.

No processo de desenvolvimento 
da relação entre cuidadores e criança, 
é preciso entender alguns aspectos. As 
crianças nascem completamente de-
pendentes dos cuidadores. Estes terão 
poder quase absoluto sobre elas. O que 
significa dizer que escolherão “o que 
vestir, por onde andar, para onde ir”. 
Uma dependência, felizmente, fadada a 
minimização até quase o completo de-
saparecimento. E é nesta perspectiva 
que os cuidadores devem construir a 
sua relação com a criança. Inicialmente, 
cabe-lhes escolher sobre o destino da 
criança, posteriormente a determina-
ção, a orientação, a sugestão e, por 
fim, resta esperar ser consultado 
para, talvez, e só talvez, oferecer 
uma opinião. É importante, então, 
entender que o cuidar, neste mo-
mento, resulta na construção de 
seres para atuarem no mundo de 
forma autônoma, seres, portanto, 
capazes de caminhar “pelos pró-
prios pés”.

Creio que para que isso seja 
possível faz-se necessário que os 
cuidadores saibam quem são e a 
que vieram. Conheçam a si mes-
mos, seus anseios, suas frustra-

ções, seus desejos e suas projeções. Co-
nheçam o que há de melhor e o que há 
de pior em si, pois é a partir deste au-
toconhecimento que se pode ter maior 
consciência de como está se relacionan-
do com a criança e, por conseguinte, do 
que pode resultar de suas ações, embo-
ra, como já dito, não se tenha garantia 
de nada. Penso, pois, que o cuidador 
que se conhece, aceita-se e fica bem 
com isso, tem maiores possibilidades 
de construir uma relação saudável com 
suas crianças e adolescentes.

Alguém que se conhece e inves-
te nisso, está disposto a aprender a se 
olhar pelos mais diversos ângulos. Em 
geral, pessoas assim não esqueceram 
sua própria infância e adolescência e 
aprendem a olhar e escutar o outro de 
forma empática, capaz, portanto, de 
identificar a necessidade real da crian-
ça e a sua disponibilidade interna para 
supri-la.

O psicólogo Roberto Crema disse, 
certa vez, que os cuidadores devem agir 
como jardineiros. O jardineiro cuida de 
uma roseira, cuidando da terra, da água, 
dos ventos – dentro dos limites dele – e 
da própria roseira (podando, tirando os 
fungos) fazendo todo o possível para 
que a roseira consiga ser somente uma 

roseira, do tamanho de uma rosei-
ra, dando rosas como uma roseira. 
Não esperando que ela seja mais do 
que o possível, que dê orquídeas, 
por exemplo. Para isso ele precisa 
conhecer-se e aprender a conhecer 
a roseira. Cada “criança roseira” é 
semelhante a todas as outras, mas 
tem suas próprias particularidades 
que só poderão ser compreendidas 
através da aceitação incondicional. 
O cuidador precisa, assim, buscar 
em si a tentativa de aceitar-se, ao 
mesmo tempo em que tenta aceitar 
a criança como ser único que ela é.

Para finalizar, todo cuidador 
precisa entender que há uma re-
lação vertical entre ele e a criança. 
Portanto, apesar de se buscar um 
vínculo afetivo, saudável e cúmplice, 
esta nunca será uma relação entre 
amigos, pautada na horizontalida-
de. Neste sentido, é muito impor-
tante saber que a relação cuida-
dor-criança envolve frustrações e 
dores de ambas as partes, mas o 
cuidador sabe (ou deve saber) e não 
perde de vista o seu papel na vida 
da criança, a fim de contribuir para 
construção de um ser verdadeira-
mente “humano”.

O      
presente texto se pro-
põe a refletir acerca da 
relação entre cuidado-

res (pais, avós ou responsáveis) e 
as crianças e adolescentes sob sua 
responsabilidade, na perspectiva 
da construção de uma adolescên-
cia saudável. Vale ressaltar, desde 
já, que não existem fórmulas má-
gicas nem garantias nas quais se 
apoiar e que experiência profis-
sional e suporte teórico não subs-
tituem a vivência e a sensibilidade 
dos cuidadores.

Comecemos, pois, por compre-
ender o que se entende por adoles-
cência em nossa cultura. A adoles-
cência foi a fase mais recentemente 
“descoberta” e conceituada e diz 
respeito ao momento do processo 
de desenvolvimento humano em 
que se dá a passagem da infância 
para a vida adulta. Consiste, assim, 
em um período em que ocorrem 
grandes mudanças físicas, mentais 
e sociais. 

Se as mudanças biológicas da 
adolescência são universais, valen-
do para todos os seres humanos, as 
sociais variam conforme a cultura, 

macro (do país, região, cidade) e micro, 
a cultura familiar.

A adolescência é, ainda, um momen-
to de grandes perdas: perda do corpo, 
do lugar social e da condição simbólica de 
“ser criança”. O adolescente olha-se no 
espelho e já não se reconhece, sentindo 
“na pele” o efeito das mudanças hor-
monais e do desenvolvimento do corpo 
do adulto que ele ainda não é. Também 
no âmbito social, o tratamento que lhe 
é dispensado muda consideravelmente. 
Apesar de todas as mudanças, o ado-
lescente não é, não se vê e não é visto 
como adulto e, assim, a adolescência 
acaba por se definir como um “não ser” 
e um “não-lugar”: já não é mais criança, 
mas ainda não é adulto.

Diante das perdas ocorridas na ado-
lescência não se pode negar o sofrimen-
to daí decorrente, tanto para o próprio 
adolescente, como para seus cuidado-
res, ambos vivem seus lutos simbólicos. 
O adolescente vive o luto da criança que 
já não é e não sabe se quer deixar de ser. 
Os cuidadores, por seu turno, perdem 
um lugar privilegiado na vida da crian-
ça que os admirava e que por eles era 
acolhida, cuidada e orientada, segundo 
as escolhas dos cuidadores. A palavra 

dos cuidadores já podia ser contestada, 
mas era reconhecida pelo lugar de onde 
vinha. Na adolescência, já não é assim. 
Tudo, ou quase tudo, merece contesta-
ção e confirmação. A fala dos cuidado-
res já não tem o valor que antes tinha. 
Parece que estes já nada sabem sobre 
a vida do novo ser e o adolescente bus-
ca referenciais externos à família para 
construir-se autonomamente.

Neste momento, os cuidadores se 
dão conta de que estão vivendo a per-
da da condição de “pais da criança” sem 
saber ao certo de quem cuidam. Um bom 
exemplo deste “estranhamento” ocorre 

Relação pais e filhos: de uma infância 
cuidada à uma  adolescência saudável

Por Francisco José Medeiros de Andrade
Psicólogo Clínico, Integrante do Grupo de Homens 

e Colaborador do NUCEPEC 
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Apesar de todas as 
mudanças, o adolescente 
não é, não se vê e não 
é visto como adulto e, 
assim, a adolescência 
acaba por se definir como 
um “não ser” e um “não-
lugar”: já não é mais 
criança, mas ainda não é 
adulto.
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Doação, como a própria 
palavra diz, é uma AÇÃO. 
Agir em prol de uma cau-

sa ou de alguém, ato de se entregar 
a algo.

Para esse ato de entrega a algo 
ou a alguém não ser uma mera ação 
executada no seu dia a dia, essa 
ação deve vir do coração. Perce-
bam uma coisa curiosa. A palavra 

deiro. Podemos doar tempo, energia e 
amor aos nossos filhos, marido, fami-
liares e amigos, doar nosso tempo para 
ouvir alguém no trabalho que precisa 
conversar, ajudar alguém na rua, doar 
coisas materiais a quem precisa mais 
do que nós, doar-se à comunidade em 
que vive ou até mesmo a causas hu-
manitárias, como fazem os grandes 
mestres.

Vai depender do seu chamado in-
terior para cada causa. Desde que seja 
com amor, todos esses atos por meno-
res que sejam, tornam-se grandiosos 
para quem recebe, mas principalmente 
para quem dá.

Já existem estudos que mostram 
que quem se doa ao próximo vive mais, 
com mais saúde, menos problemas car-
díacos ou de depressão.

Então, sugiro que, mesmo de forma 
egoísta, pensando em nossa própria 
saúde, possamos nos doar a algo em 
que acreditamos. Mesmo que algumas 
pessoas tenham certa resistência ao 
ato de se doar, a princípio possa até 
parecer mecânico, ela irá sentir tanta 
sensação de prazer que, de repente, vai 
ter necessidade de se doar novamente. 
Daqui a pouco, vira uma ação material. 

Quando vejo alguém que era fecha-
do, vivia no seu mundo de trabalho e 
estresse, que mal se doava à própria 
família, começando a se abrir para inú-
meras possibilidades que a vida nos 
oferece, doando-se mais à família, aos 
amigos e até a causas sociais, costumo 
dizer: Oba, esse aí foi picado pelo mos-
quitinho do BEM! Minha felicidade é que 
tenho visto essa cena com bastante 
frequência.

Quero dividir com vocês uma ex-
periência minha, pois estou bastante 
atenta ultimamente. Algumas vezes, 
que tenho de fazer algo por alguém 
por qualquer motivo que não venha 

AÇÃO, sozinha, é simplesmente um ato 
que pode ou não ter uma intenção que 
vem da alma.

Quando incluímos o OR, ela vira 
ORAÇÃO, que é algo em que acredita-
mos. Eu acredito no poder da ORAÇÃO. 
Mas, quando incluímos o C, ela vira a 
palavra CORAÇÃO! 

A DOAÇÃO nada mais é que uma 
AÇÃO que sentimos vir do CORAÇÃO.

do coração. Quando é isso? Quando 
faço algo porque tenho de fazer ou 
porque meu EGO me sabota, di-
zendo que tenho de fazer porque 
as pessoas esperam que eu faça, 
ou algum motivo parecido. Na 
maioria das vezes, não dá certo e, 
mesmo que eu consiga o resultado 
esperado, a minha sensação de pra-
zer e alegria não é plena. Nem a minha 
nem a do outro. O outro agradece, acha 
legal e pronto, alguém realizou mais 
uma ação que o apoiou em algo.

Já quando me dedico a algo ou a 
alguém do fundo da minha alma, com 
a intenção verdadeira de AMOR, na 
maioria das vezes, o resultado sai bem 
melhor do que o esperado e, mesmo 
quando não alcançamos o resultado 
esperado, sentimo-nos plenos de ter 
dado o nosso melhor e o outro sente a 
alegria e a gratidão da AÇÃO realizada 
com o CORAÇÃO!

Portanto, o mais importante no ato 
de se doar não é a ação, é a intenção 
que colocamos na ação!

Existem pessoas que se doam mais 
e outras menos, existem aquelas que 
vivem e doam o sangue pela sua família, 
existem outros que se doam à humani-
dade como o exemplo do nosso mestre 
Jesus.

O fato é que também temos estudos 
que mostram que as pessoas que mais 
se doam aos outros possuem muita di-

Então, para mim, DOAR-se, é sentir 
do CORAÇÃO a necessidade da AÇÃO a 
ser realizada. Sem a sincera intenção 
da alma, ela deixa de ser uma DOAÇÃO 
e passa a ser uma simples AÇÃO. A do-
ação vem de dentro, vem da alma, vem 
da crença na causa ou na pessoa que 
recebe.

O ato de se doar pode se dar de vá-
rias maneiras, desde que seja verda-

ficuldade de se doar a si mesmas. 
Doar seu tempo para ter o privilé-
gio de não fazer nada, ou realizar 
um hobby, uma viagem dos sonhos, 
enfim, fica sempre em último lugar 
nos planos da vida.

Conheço algumas pessoas com 
esse comportamento. Em minha 
opinião, para que possamos nos 
doar ainda mais ao outro, precisa-
mos estar bem com nós mesmos, 
e é impossível estarmos bem com 
nós mesmos sem atender primeiro 
a NÓS!

Aqui cabe a máxima do ORAI E 
VIGIAI as ações diariamente, para  
daqui a pouco, não estarmos levan-
do o mundo nas costas, não conse-
guindo dar mais um passo em dire-
ção ao nosso próximo.

Quero agradecer a todas as pes-
soas que fazem a Casa de Criança, 
por toda a doação plena de AMOR 
dedicada às nossas famílias. 

Finalizo a minha mensagem 
com humildade e gratidão por ter a 
oportunidade de escrever sobre um 
assunto de relevante importância 
para a humanidade: “O PODER DA 
DOAÇÃO AO NOSSO PRÓXIMO.” 
Jesus já disse: AMAI-VOS UNS AOS 
OUTROS COMO A TI MESMO. 

A importância do Doar-se 

Portanto, o mais 
importante no ato de se 
doar não é a ação, é a 
intenção que colocamos 
na ação!

Por Ticiana Rolim
Mãe da Beatriz (ex-aluna) e do Marco (1º Ano D)

e administradora
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Da mesma forma que 
nos empenhamos na 
higiene física de nos-

sas crianças, também cuidamos 
de seu corpo mental, feito de 
pensamentos. Preocupamo-nos 
com a fala da criança, com sua 
inteligência, com seus estudos. 
Por isso colocamos nossos filhos 
em escolas, para que o corpo 
mental deles seja regularmen-
te cuidado. Mas o que fazemos 
pela alma de nossos filhos, por 
seu corpo emocional? 

Quem lava sua própria alma 
tende a auxiliar melhor suas 
crianças a lavar as delas. Infe-
lizmente, nós, seres humanos, 
na maioria do tempo, não nos 
lavamos emocionalmente. No 
que se refere aos sentimentos, 
somos feitos crianças que rea-
gem energicamente a escovar 
os dentes após as refeições ou 
a tomar banho antes de dormir.

Como lavar sua alma
Você pode começar com um ba-

nho curto, de uns cinco minutos. O 
seu banheiro pode ser qualquer lu-
gar tranquilo em que você não será 
interrompido. Você pode t-omar 
seu banho antes de dormir, logo 
ao acordar, ou em qualquer outro 
momento em que o ambiente este-
ja tranquilo. Em vez de sabonete e 
xampu, você precisará de uma ca-
neta e de um papel em branco.

1. P rimeiro é preciso identifi-
car as impurezas da alma, o 
sujo emocional. 

São os sentimentos negativos 
de medo, raiva, inveja, vergonha, 
culpa... Pegue a caneta e escre-
va no papel como você se sentiu, 
durante determinado momento 
do dia, quando algo desagradável 
lhe aconteceu. Por exemplo, “me 
senti INSEGURO quando comecei 

a escrever o texto LAVANDO 
A ALMA”. Basta isso para o 
primeiro passo: identificar o 
sentimento e a situação que o 
provocou.

2. Depois é preciso jogar 
um pouco de “água” no 
sujo para que ele se dissol-
va mais facilmente. 

Fazemos isso identifi-
cando as crenças que estão 
associadas ao sentimento/
situação de que estamos 
tratando. Essas crenças são 
como aquele diabinho que fica 
nos ombros dos personagens 
dos desenhos animados. Eles 
dizem coisas terríveis como: 
“os pais da Casa da Criança 
não estão interessados no 
que você tem a dizer”, “mes-
mo que estivessem, não tem 
como resumir tudo que é ne-
cessário para a higiene emo-

cional em apenas 600 palavras” e 
“mesmo que eles achem o assun-
to interessante, ninguém vai se 
dar ao trabalho de seguir o pas-
so-a-passo e fazer uma lavagem 
de alma”. Escreva suas crenças 
no papel, pois são elas que estão 
alimentando o sentimento que 
precisa ser limpo.

3. Em seguida, é preciso apli-
car o produto de limpeza. 

Fazemos isso argumentando 
com nossas crenças, oferecendo 
a elas um ponto de vista alter-
nativo. É a hora de ouvir o que o 

anjinho, que está no outro ombro, 
tem a dizer a respeito de cada coi-
sa que o diabinho disse. Pode ser 
algo como: “se os pais leem esta 
revista é porque eles têm, sim, in-
teresse em aprender algo novo”, 
“não é possível dizer tudo a res-
peito do assunto, mas o essencial 
pode ser dito e já será muito útil” 
e “se alguns pais se dispuserem 
a fazer o exercício proposto, e se 
apenas um conseguir adotá-lo 
como hábito, o mundo já estará 
melhor, mais limpo emocional-
mente”. Escreva no papel os seus 
argumentos de fé e esperança.

Pronto, basicamente é isso. 
O banho pode ser mais longo, 
cuidando de não apenas uma 
mas de várias sujeiras emocio-
nais. Você pode aplicar outros 
“produtos de limpeza” além do 
ponto de vista alternativo, da 
fala do anjinho, contudo, para 
começar, esses três passos são 
suficientes. Eles já lhe darão 
uma sensação de frescor emo-
cional. Experimente. Limpe uma 
sujeirinha por dia durante uma 
semana. Depois experimente 
limpar mais de uma sujeirinha 
por dia durante outra semana.

Lavando a Alma: um exercício 
para estar melhor

“Minha mãe achava estudo a coisa 
mais fina do mundo.

Não é.
A coisa mais fina do mundo é o 

sentimento.”
Adélia Prado

Por Eduardo Loureiro Jr.
Facilitador de grupos de estudo do Pathwork

Contato: eduardo@patio.com.br
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A   
educação de nossos fi-
lhos é um desafio para 
pais, professores e 

educadores de um modo geral. 
Família, escola e sociedade de-
sempenham, conjuntamente e 
de modo complementar, o pa-
pel de formar cidadãos, que se 
edificam a partir de valores hu-
manos na constituição de suas 
identidades. O tempo evolui e 
com ele mudanças influenciam 
novas formas de convívio e 
comportamentos sociais. Nesse 
contexto, é válido refletir so-
bre nossas posturas e decisões 
acerca de como educamos nos-
sos filhos. 

Todos são unânimes em 
querer estar presentes e par-
ticipar da educação dos filhos. 
A esse comportamento chama-
mos de investimento parental. 
Mas como investir da melhor 
forma? Como influenciar para 
que eles tenham sucesso e se-
jam felizes? E como lidar com os 
limites e regras no cotidiano? A 
psicologia e a educação discu-
tem saberes e conhecimentos 
científicos que apontam algu-
mas estratégias para lidar com 

as dificuldades que eles apresen-
tam em cada fase de suas vidas. 

Queremos educar nossos filhos 
para que sejam felizes, cresçam, 
construam suas vidas e se tornem 
pessoas bem sucedidas. Mas certa-
mente chegar a esse resultado não 
é tão simples e muito menos existe 
uma fórmula certeira. No entanto, 
podemos nos apoiar em saberes que 
nos deem uma luz. Identificamos 
alguns padrões no comportamento 
de pais e mães; estes padrões não 
são estanques e têm gradações, 

mas, de forma didática, podemos 
classificar em quatro estilos: auto-
ritário, permissivo, negligente e o 
equilibrado.

No estilo autoritário os pais 
têm um nível de controle e exigência 
exacerbados, com pouca ou nenhu-
ma expressão de carinho. No per-
missivo, a balança inverte e carinho 
e afeto são expressos em nível alto, 
porém existe pouca habilidade para 
controle e exigência. No estilo ne-
gligente, os três aspectos (carinho, 
controle e exigência) são fracos. Já 
no estilo equilibrado, como o pró-
prio nome indica, tudo flui de forma 
mais dinâmica e ponderada. 

Os pais com estilo autoritário, 
que são emocionalmente mais frios, 
estabelecem um número excessivo 
de normas para os filhos e podem 
causar neles temperamentos ansio-
sos e desconfiados. Os filhos costu-
mam ter condutas às escondidas, 
demorando a desenvolver a sinceri-
dade. Vivem por impulsos e não in-
teriorizam os valores. Geralmente, 
são pouco espontâneos e alegres. 

Pais com estilo negligente 
acabam não exigindo disciplina nem 
expressando carinho, pois pouco se 

envolvem com os filhos. Delegam 
essa função a outras pessoas. Po-
dem ser os provedores de dinhei-
ro, roupa, alimento, mas falta-lhes 
talvez o mais caro: a demonstração 
do amor. Diante dos filhos são in-
consistentes: exigem hoje, amanhã 
não. Isso, por sua vez, causa nos 
filhos carência e baixa autoesti-
ma. Tendem a ser estudantes com 
baixo rendimento acadêmico. Cos-
tumam envolver-se em problemas. 
Falta-lhes perspectiva de vida. 

Os pais permissivos costu-
mam deixar seus filhos fazerem 
tudo para evitar climas tensos. 
Tiram os filhos continuamente de 
apuros. Cedem aos caprichos de-
les, que, por sua vez, tornam-se 
exigentes e queixosos. São crian-
ças e jovens resistentes à frus-
tração. São consumistas, egocên-
tricos e impacientes. 

Quando os pais aprendem a 
dosar tudo em medidas mais 
equilibradas, conseguem ser ca-
rinhosos sem mimar os filhos. Não 
que eles não tenham desafios, pois 
o ato de educar é permeado por 
esses. Mas eles aprendem quan-
do precisam ser firmes, sem ser 
autoritários. Envolvem-se na ta-
refa educativa fazendo planos para 
cada fase de desenvolvimento de 
seus filhos. Muitas vezes, recorrem 
a profissionais ou terceiros para 
receber orientações que julgam 
adequadas. Eles se importam com 
o projeto de vida dos filhos. Eles 
também deixam que seus filhos as-
sumam riscos para que aprendam 
a tomar decisões. Os filhos, por 
sua vez, tendem a lidar bem com 
responsabilidades aprendendo a 
administrar com sabedoria sua li-
berdade. Tendem a ser confiantes 

em si mesmo e por muitas vezes 
em suas vidas assumem posições 
de liderança. Gostam de ser como 
são e se aceitam. Geralmente, são 
filhos felizes, o maior presente para 
os pais.

Esses estilos, como dissemos, 
não são restritivos. Pais e mães são 
seres humanos com suas limitações 
e inconstâncias. É comum que em al-
gum momento um pai ou mãe possa 
ter um comportamento mais autori-
tário ou impaciente; em momentos 
de tensão podem ser negligentes 

com algum aspecto da vida de 
seus filhos; ou, muitas vezes, por 
instinto ou insegurança, podem 
tomar atitudes permissivas ou 
super-protetoras. 

O importante é que, como 
pais – que são, sempre, edu-
cadores – estejamos conscien-
tes de nossas atitudes e até de 
nossos erros, buscando sempre 
o equilíbrio, pois isso influencia-
rá diretamente no bem-estar e 
na felicidade das nossas crian-
ças e jovens. 

Equilíbrio dos pais: autonomia 
para os filhos

O importante é que, 
como pais – que são, 
sempre, educadores – 
estejamos conscientes de 
nossas atitudes e até de 
nossos erros, buscando 
sempre o equilíbrio, 
pois isso influenciará 
diretamente no bem-estar 
e na felicidade das nossas 
crianças e jovens. 

Por  Dra. Daniela Dias Furlani Sampaio
Mãe da Marina (1º Ano C) e da Celina (Inf. 1 D)

Doutora em Educação pela UFC, Professora de Psicologia 
da UNIFOR e Terapeuta Cognitivo Comportamental
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Cada etapa do crescimen-
to e desenvolvimento é 
única e deve sempre pro-

vocar mudanças que possibili-
tem fomentar no ser o desejo 
de realizar descobertas e gerar 
conhecimentos. Como estimu-
ladores desse processo, cabe a 
nós potencializar um melhor co-
nhecimento das necessidades da 
criança e, sabedores dessas de-
mandas, respeitar a faixa etária, 
adequando os cuidados e os es-
tímulos que melhor traduzam o 
momento.

Além do rearranjo do ambiente, 
nossas condutas atualizadas e alia-
das a outros fatores são indicadores 
importantes de desenvolvimento, 
que geram na criança maior segu-
rança nas etapas que se seguem e 
uma compreensão mais organizada 
das mudanças que devem acontecer. 
A transformação do ambiente sus-
cita na criança o desejo de descobrir 
outras possibilidades de atuação e 
identificação.

As demandas geradas na fase de 
bebê são diferentes da fase de uma 
criança aos dois, três anos de idade. 

O universo com fraldas, mamadei-
ras, chupeta, paninhos, alimentação 
líquido-pastosa, comida amassa-
da, berço, banheira, voz agudizada 
e diminutivos e até mesmo nossa 
postura física (antes mais inclinada 
para falar com o bebê) vai gradati-
vamente cedendo espaço para que 
a criança possa se perceber, atuar e 
amadurecer.

Apesar de passarem por fases 
parecidas, as crianças não são iguais. 
É complicado estabelecer em que 
idade elas aprendem certos compor-
tamentos. É preciso observar, estu-
dar e contextualizar cada sinal apre-
sentado e mais importante, ainda, é 
deixar transparecer um sentimento 
de conquista para ela a cada nova 
fase, principalmente quando um há-
bito que remete a uma fase anterior, 
fica para trás.

Desde muito cedo, as atividades 
e comportamentos podem ser com-
partilhados e incorporados no dia a  
dia até os seis anos de idade. Como 
exemplos, destaco a hora da alimen-
tação, na qual a criança com uma co-
lher pode participar efetivamente 
do momento até estar apta a 
comer sozinha; aprender a 
segurar o copo; lavar as 
mãos; guardar os brin-
quedos após usá-los; 
cumprimentar e des-
pedir-se das pesso-
as; solicitar e agra-
decer; participar da 
escolha da roupa 
para sair; escovar 
os dentes com a su-
pervisão de um adulto; 
vestir-se e despir-se.

É saudável conquis-
tar independência. Nesse 
contexto, os pais ocupam um 
lugar especial, definindo dentro da 

dinâmica familiar a posição que cada 
membro ocupa nesta, mantendo 
posturas concordantes em relação 
à educação, assegurando coerência 
entre suas posturas e consistência 
no modo de aplicá-las. Deste modo, 
podem promover referenciais, nor-
tear a construção de acordos, regras 
e práticas auxiliando na construção 
das relações dos filhos. Freire (1996, 
1999, 2005) postula que “o conheci-
mento deve ser construído partin-
do-se da necessidade reconhecida 
no cotidiano do sujeito”. 

Deixar a criança vivenciar as di-
ficuldades específicas de cada fase 
de seu desenvolvimento é medida 
necessária para promover a cons-
trução dos recursos que usará nas 
situações que surgirem. Todo apren-
dizado requer paciência, dedicação e 
persistência. Faz parte do processo 
não conseguir e frustrar-se diante 
das “dificuldades”. Mas faz parte, 
também, passar segurança, incenti-

var e ajudar a criança a contor-
ná-las, sem fazer por ela. Manter 
o equilíbrio entre a ação direta e a 
orientação é um requisito impor-
tante e fundamental no processo.

Cada capacidade obtida pre-
para a criança para a seguinte. 
Devemos, como colaboradores 
desse desenvolvimento, confiar 
na capacidade da criança de ser 
criadora e atuante em seu meio. 
E quando surgirem dúvidas so-
bre o desenvolvimento, procurar 
um especialista que possa ajudar 
na identificação da fase em que 
a criança se encontra e sugerir 
mudanças nas atitudes, no am-
biente e na própria rotina, que 
promovam sua autonomia. Caso 
identifique algo fora do padrão, 
o profissional deverá estar apto 
a realizar os encaminhamentos 
necessários.  

Cadê o bebê que estava aqui? 
Ele cresceu...

Apesar de passarem 
por fases parecidas, 
as crianças não são 
iguais. É complicado 
estabelecer em que idade 
elas aprendem certos 
comportamentos.

Por  Jacqueline Serra
Fonoaudióloga da Casa de Criança
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E studos comprovam que, 
para um desenvolvimento 
saudável, a criança precisa 

de tempo ocioso, precisa brincar. 
Precisa do tempo para não fazer 
nada, tempo para sonhar, imaginar 
e criar. 

A brincadeira coloca a crian-
ça na presença da possibilidade de 
reproduções de tudo o que existe 
em seu cotidiano, na natureza e nas 
relações humanas.  É por meio das 
brincadeiras que ela tem a oportu-
nidade de entender e desenvolver 
habilidades sociais importantes a 
sua convivência e aprendizagem 
como ser humano.  

Deste modo, a possibilidade 
de recriar a realidade por meio do 
brincar contribui para o desenvol-
vimento de competências acadêmi-
cas e socioemocionais que ajudam a 
criança a:  esperar sua vez quando 
estiver em grupo; negociar e com-
preender os pontos de vista alheio;  
lidar com a angústia; adquirir maior 
tolerância à frustração; afirmar 
seu poder diante do grupo social; 

desenvolver sua criatividade; elevar 
autoestima e desinibição, entre outros 
elementos. As crianças aprendem tam-
bém, por meio das brincadeiras, várias 
habilidades que contribuirão para o seu 
sucesso na vida: 1) colaboração (traba-
lho em equipe); 2) conteúdo (matemáti-
ca, ciência); 3) comunicação (oral e es-
crita); 4) criatividade, e 5) confiança em 
si e nos outros. O brincar apresenta ain-
da a propriedade de prevenir dificulda-
des emocionais a longo prazo, tais como 
baixa autoestima, depressão, ansieda-
de, dificuldades relacionais no trabalho 
e na vida social, entre outras. 

Na atualidade, observa-se que a  
maioria das crianças não encontra o 

tempo nem o espaço para brincar es-
pontaneamente e construir sua afeti-
vidade de forma saudável, tendendo a 
apresentar comprometimentos des-
necessários em sua jornada escolar, ou 
ainda, expressos por comportamentos 
inquietos, de isolamento, agressividade, 
desinteresse e sentimentos negativos 
com relação à vida.  A criança que não 
brinca não aprende a simbolizar e a utili-
zar-se de representações para elaborar 
a realidade. 

Ao brincar, ela substitui objetos e 
situações reais por outros que ima-
gina, deseja ou necessita elaborar de 
forma positiva. Deste modo, aprende a 
manipulá-los e cria novas possibilidades 
de vivenciá-los. Muitas vezes, a crian-
ça brincando de ser outro alguém vai, 
pouco a pouco, sendo ela mesma. Ex-
perimenta, brincando com  situações da 
vida diária, alternativas vivenciais sem 
o peso que a realidade impõe. Isto quer 
dizer que ressignifica positivamente 
acontecimentos cotidianos, tais como 
dificuldades relacionais, medos, angús-
tias, e fortalece outras, como o cuidado 
consigo mesma e com os outros. 

Jogos eletrônicos
Importante se faz abordar ain-

da os jogos eletrônicos como grandes 
atrações na atual brincadeira infantil. 
São propostos por meio de máquinas 
(televisão, celulares, computadores, 
mini-games, Ipads) e permitem um 
processo de aquisição  da autonomia 
diferente. Possibilitam que, desde cedo, 
as crianças participem do mundo adulto 
e vivenciem sentimentos da realidade 
social e emocional, mesmo que virtu-
almente. Em alguns deles, as crianças 
podem construir cidades, planejar sua 
família, empregos e propriedades. Brin-
cando de Deus, elas decidem quem nas-
ce, adoece, vive ou morre. Noutros, elas 
podem ser bandidos, terrorista e até 
super-heróis (MELO, 2009).

Diante da capacidade de propor-
cionar experiências reais e realização 
de desejos impossíveis em um mundo 
de fantasias, os jogos eletrônicos ga-
nham espaço frente aos jogos de exer-
cício e criação, pois alimentam ilusões, 
nos quais os limites são facilmente ul-
trapassados, muitas vezes sem que as 

crianças nem mesmo precisem sair de 
suas cadeiras (MELO, 2009). Por outro 
lado, com a monitoria de educadores, 
tornam-se ferramentas atrativas que 
podem ser usadas no intuito de esti-
mular a aprendizagem e suas relações 
cognitivas. 

Pais e filhos
Na atualidade, o lugar do brincar 

entre pais e filhos tem sido prejudicado 
não apenas pela falta de tempo dos pais, 
mas também pela terceirização desse 
momento para atividades eletrônicas ou 
que não promovem um encontro afetivo, 
prazeroso e próximo corporalmente en-
tre a criança e seus pais. 

 Alguns pais, culpabilizados por esta 
falta de tempo, apresentam-se dian-
te dos filhos de forma insegura e sem 
referências. Por essa razão, tentam 
por compensação satisfazer a todos 
os desejos de seus filhos, evitando lidar 
com a frustração, elemento muitas ve-
zes necessário a organização psíquica 
da criança. Por consequência, por um 
lado têm-se crianças carentes de afe-
to e necessidades básicas e, por outro, 

crianças exigindo que seus desejos 
sejam satisfeitos de forma des-
medida e autoritária refletindo sua 
enorme insegurança.

Ressalta-se que é importan-
te que os pais se incluam na brin-
cadeira, que possam desfrutar de 
algum tempo para estar próximo, 
compartilhando com seus filhos o 
mundo por meio da imaginação, do 
dinamismo de suas ações, do prazer 
de criar e relembrar brincadeiras de 
seu tempo, ensinando e aprendendo 
com eles. 

Sob esta perspectiva, a Psico-
motricidade Relacional na escola 
utiliza como método de intervenção 
o brincar espontâneo. Neste con-
texto, o psicomotricista relacional 
é o parceiro simbólico da criança, e 
trabalha de modo preventivo, com o 
objetivo de ajudá-la a elaborar po-
sitivamente sua agressividade, seus 
medos, inibições e emoções,  desen-
volvendo formas mais saudáveis de 
se relacionar com ela mesma e com 
os outros (VIEIRA, BATISTA e LA-
PIERRE, 2013). 

A importância do brincar para o 
desenvolvimento infantil 

 A criança que não 
brinca não aprende a 
simbolizar e a utilizar-se 
de representações para 
elaborar a realidade. 

Por  Maria Isabel Bellaguarda Batista                                          
Psicóloga Clínica, Formadora Pessoal, Supervisora de 
Estágio e Professora do Curso de Pós-Graduação em 

Psicomotricidade Relacional do CIAR
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N 
uma atividade escolar 
do meu filho mais novo, 
que já tem 7 anos, foi-lhe 

requerido, assim como a alguns 
de seus colegas, que se juntassem 
para que se tirasse um retrato. 
E todos colocaram um sorriso 
“amarelo”, artificial, para “apa-
recerem bem na foto”. Aquela 
cena, confesso, me incomodou e 
me fez refletir: será que nós es-
tamos passando para os nossos 
filhos a ideia 

de que eles precisam esconder a 
sua espontaneidade, o seu lado 
alegre, vivaz, até mesmo baguncei-
ro para serem bem vistos? Até que 
ponto nós realmente aceitamos a 
expressão emocional genuína das 
nossas crianças, mesmo se ainda 
imatura? Imediatamente, veio uma 
voz em minha cabeça indagando: 
sim, mas e os limites? Se não pu-
sermos limites, como vamos edu-
cá-las? Vai virar um caos! Mas será 
que educar é reprimir as emoções? 

É esconder os sentimentos 
atrás de uma máscara 

de cera, sem vida, que 
não corresponde 

ao que realmente 
somos e senti-

mos? É matar 
a espontanei-
dade? Será 
que isto é “ser 
e d u c a d o ” ? 
Ou educar é 

orientar a pul-
são de vida e 

dar a oportuni-
dade de que, pouco 

a pouco, encontre a 

forma adequada de expressão em 
cada situação?

Imagine uma criança aprenden-
do a andar: quantas vezes ela erra, 
cai e tenta novamente? Quem de 
nós lhe passaria um carão porque 
depois de 10 vezes ela novamente 
caiu? Será que temos a mesma pa-
ciência com o aprendizado emocio-
nal? Vamos considerar o processo 
de aprender a aceitar a frustração, 
por exemplo. Lembro de uma cena 
em que meu filho tinha uns 3 ou 4 
anos e não conseguia realizar algo 
num jogo que estava fazendo. Ficou 
com muita raiva, pegou o controle 
da TV e o jogou com toda força no 

chão! Graças a Deus, eu estava cal-
mo e contive a minha reação, que 
teria resultado num limite carre-
gado de muita raiva, com uma car-
ga emocional desproporcional à si-
tuação. Isso não teria sido nem um 
pouco educativo! Disse, com firme-
za, que ele podia ter raiva, sim, mas 
não podia expressá-la quebrando 
as coisas. Dei o limite, sem culpa-
bilizá-lo por sentir raiva. Depois ele 
me disse: é papai, sou apenas uma 
criança! Ainda não sei lidar com mi-
nha raiva! 

Aceitar a imaturidade é o pri-
meiro passo para que possamos 
transformá-la! O problema é que 
nós, pais, muitas vezes também 
não sabemos como lidar com nossas 
próprias emoções! Às vezes, sequer 
sabemos o que estamos sentindo, 
ou não aceitamos a nossa verdade, 
vivendo um conflito entre o que re-

almente sentimos e o que achamos 
que deveríamos sentir! Na verdade, 
nós temos um lado emocionalmente 
imaturo, que, por ter sido reprimi-
do ou não ter sido orientado, nunca 

teve chance de amadurecer! Então 
nos apegamos a um eu idealiza-
do para encobrir o que nos parece 
inaceitável. Ou, ao contrário, até 

Acolhendo a verdade emocional no 
contexto familiar

Aceitar a imaturidade é o 
primeiro passo para que 
possamos transformá-la! 
O problema é que nós, 
pais, muitas vezes também 
não sabemos como lidar 
com nossas próprias 
emoções!

Talvez seja hora de 
olharmos com mais 
carinho para nossa 
própria consciência 
infantil. Acolher a 
verdade dos nossos 
sentimentos - mesmo 
quando ainda imaturos.

nos orgulhamos da imaturida-
de, julgando-a como algo po-
sitivo. Perdemos contato com 
nossa espontaneidade e ficamos 
incomodados quando vemos a 
espontaneidade e a imaturida-
de das crianças. Na verdade, 
é a nossa imaturidade mais ou 
menos escondida que não acei-
tamos em nós mesmos! Por isso, 
temos tanta dificuldade de acei-
tar a imaturidade, às vezes, es-
cancarada dos nossos filhos. 

Talvez seja hora de olhar-
mos com mais carinho para nos-
sa própria consciência infantil. 
Acolher a verdade dos nossos 
sentimentos - mesmo quando 
ainda imaturos, assim como os 
sentimentos dos nossos filhos - 
criando um espaço para favore-
cer o amadurecimento da cons-
ciência infantil de toda a família. 

Por  Gustavo Moura
Pai do Rafael (ex-aluno) 

Psicólogo e psicoterapeuta, professor do 
Depto de Psicologia - UFC e Helper do Pathwork.
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R 
espeito, substantivo 
tão digno de socieda-
des variadas, desde as 

mais primitivas às mais civiliza-
das. Originariamente do latin, 
respectus, significa olhar outra 
vez, reconsiderar, ou mesmo um 
sentido de consideração, apreço, 
deferência. Contudo, esse sen-
timento é algo a ser construído 
dentro de cada um de nós.

Desde tenra idade, somos 
levados a nos relacionar uns 
com os outros, despertando 
em nós sentimentos, nos quais 
aprendemos a expressar e a 
conter para assim vivermos em 
sociedade. O sentimento de res-
peito, no nosso ponto de vista, 
apresenta-se como um deriva-
do de sentimentos mais primi-
tivos como amor, medo, raiva, 
culpa e reparação.

Para a psicanalista infantil 
Melanie Klein, por volta de seis 
meses de idade, o bebê já perce-
be o outro de uma maneira mais 
diferenciada de si mesmo e mais 
integrada, no qual esse outro é 
principalmente a mãe ou cuida-
dores mais próximos. A percep-

ção do outro separado do eu leva 
a uma compreensão deste outro 
mais integrada, ou seja, aquele que 
o alimenta é o mesmo que também 
o frustra, em sua ausência. Des-
ta maneira, desperta para o bebê 
também  uma integração de seus 
próprios sentimentos, pois aque-
le que o bebê ama e que lhe causa 

tanta satisfação é o mesmo que ele 
direciona sentimentos hostis que 
lhe causou frustração, levando-o a 
sentimentos de amor, culpa e repa-
ração ao outro, pois teme perdê-lo. 
Esses sentimentos, que vão inte-
grando a personalidade, são cons-
tituintes das relações que vão se 
estabelecendo e vão se atualizando 
durante toda a vida. 

Como continuação desse pro-
cesso, para Sigmund Freud, por 
volta de 3 a 5 anos de idade, as 
crianças vivenciam conflitos edí-
picos, intrapsíquicos, em torno de 
seu lugar nas relações parentais. 
Percebem seus limites, conseguem 
conter melhor seus impulsos e es-
truturam sentimentos de respeito 
para melhor conviver com o outro 
nesse primeiro núcleo social. Vivên-
cia essa fundante para a compre-
ensão das leis, da ética e da cultura 
para uma vida em sociedade. 

Entretanto, mesmo com todas 
essas experiências pessoais que nos 
ensinam uma maneira favorável de 
bom convívio com o outro, através 
de atitudes e sentimentos respei-
tosos, vivemos em uma sociedade 
extremamente narcisista. 

Vivemos em uma sociedade oci-
dental que se expressa pelo exces-
so do eu em detrimento do outro.  
Expressa a diminuição e fragilidade 
das relações interpessoais e o au-
mento do consumo de objetos que 
venham a ser incorporados ao eu.  
Vivemos na era digital dos falsos 
contatos, mesmo com tantos ami-
gos em redes sociais; da fragilidade 
do eu mesmo com a aparente bele-
za dos selfies. Do culto ao corpo, do 
bem-estar e da felicidade, do au-
mento do uso de medicações e do 

empobrecimento psíquico em lidar 
com as próprias emoções.

Observamos que o excesso de 
narcisismo transparece uma medida 
de proteção superficial que camufla 
a fragilidade pessoal em lidar com 
as próprias emoções e com os pró-
prios limites. Dificuldade essa que 
corrobora em negar o outro e suas 
necessidades ao passo de lidar com 
os próprios sentimentos (amor, rai-
va, medo, culpa) e limites que o ou-
tro desperta. Em outras palavras, 
há uma cultura que cultua o eu ao 
mesmo tempo em que o enfraque-

ce no que há de essencialmente 
estruturante, o outro. Então, 
exemplificando, “por que devo 
respeitar a faixa de pedestre, se 
EU estou atrasado(a)?”. E isso 
se reverbera não somente em 
situações práticas do cotidiano, 
como também nas relações mais 
pessoais. Como respeitar o ou-
tro em sua singularidade se for 
de encontro ao que queremos ou 
desejamos para nós mesmos? 
Como ensinar aos nossos filhos 
o respeito ao próximo, se não 
os respeitarmos diante de suas 
próprias necessidades, pen-
samentos e sonhos? Como ser 
respeitado pelo outro se o outro 
for substancialmente desvalori-
zado em nossas atitudes?

Respostas que cada um deve 
encontrar dentro de si mesmo, 
não como uma continuação de 
um narcisismo que aplaca o ou-
tro, mas compreendendo que 
grande parte do que somos e do 
que podemos ser depende de um 
“olhar outra vez” ao outro!  

Respeito: olhar outra vez
Por  Lívia Figueiredo Diógenes 

Mãe da Laís (1º Ano D) e da Elis (Inf. 4 E)
Psicoterapeuta Psicanalista e Psicóloga Escolar

Vivemos em uma 
sociedade ocidental que 
se expressa pelo excesso 
do eu em detrimento do 
outro. 

Em outras palavras, há 
uma cultura que cultua 
o eu ao mesmo tempo 
em que o enfraquece no 
que há de essencialmente 
estruturante, o outro.
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Passos para 
o amanhã



Espetáculo Natalino 2014

O Contador
de histórias

A  
informação nossa de cada 
dia vem nos alimentan-
do de tal forma que nem 

nos damos conta dos efeitos que 
seu excesso pode causar ao nosso 
bem-estar coletivo. Não queremos, 
aqui, tecer comentários contra a 
evolução tecnológica da comunica-
ção. O que pretendemos é levantar 
uma reflexão sobre o modo como a 
“consumimos”.

Nesse contexto, nossa festa de 
encerramento do ano de 2014 bus-
cou retratar essa realidade em que 
estamos inseridos hoje, principal-
mente, no que diz respeito à infor-
mação virtual, fácil e rápida e que, 
muitas vezes, nem sabemos sobre 
a veracidade dos fatos e pronta-
mente compartilhamos.

Acreditamos que a história do 
filho pródigo, a partir do olhar da 
atualidade, atingiu o objetivo es-
perado, ou seja, levar uma reflexão, 
pois consideramos que o contato 
real, permeado pelo amor ao próxi-
mo, será sempre o melhor alimento 
para nossa saúde social.

Equipe Pedagógica
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Foi a partir dessa pergun-
ta  que norteamos nossa 
vivência pascal deste ano. 

Por vezes, questionamo-nos so-
bre como ajudar e nos deparamos 
com o ativismo ou mesmo com a 
crença que ajudar outras pessoas 
precisa ser algo elaborado demais 
e, por isso, o tempo passa e nos 
damos conta que muito pouco foi 
feito. Nesse sentido, buscamos 
através de gestos simples, po-
rém concretos, fortificar nosso 
olhar para o coletivo, disponi-
bilizando-nos a ajudar. Ajudar 
os que necessitam, ajudar quem 
simplesmente precisa do nosso 
tempo, ajudar sem esperar algo 
em troca. 

PÁSCOA é dizer sim ao amor e à vida, é lutar por um mundo melhor, é vivenciar a solidariedade.

REALIZAÇÃO de shows beneficentes em prol da APAE.

Para isso se concretizar, além de 
histórias e vivências bíblicas, convi-
damos a Associação de Pais e Crian-
ças Excepcionais - APAE para uma 
grande troca, na qual o sentimento 
de alegria ganhou destaque. Inte-
ressante perceber que uma ideia, 
que se iniciou dentro da escola, ga-
nhou uma grande proporção, pois 
diversas atitudes entre educadores 
e familiares produziram um grande 
show de solidariedade.

Tivemos a oportunidade de reali-
zar dois shows beneficentes em prol 
da APAE, como também um bazar. E 
receber um muito obrigada, em forma 
de canção entoada pelos alunos da 
referida instituição, encantou todos 
que aqui estavam.

Vivência Pascal:
Posso ajudar?

Show da Alegria

Páscoa

com as crianças. Acredito que todas 
as pessoas, sejam quais forem suas 
profissões ou suas atividades, devem 
se engajar em causas sociais. Quando 
você pensa que vai doar, de fato você 
é quem recebe muito mais e isto é 
uma grande verdade do serviço social 
voluntário. 

Desejamos tudo de melhor à APAE, 
e que esta luta continue com muito 
amor!

Cláudio Fontenele
Integrante do Grupo Encantos

F oi uma tarde incrível, to-
das as pessoas estavam 
com alegria estampada 

no rosto por tudo que envolvia 
aquele evento. Lembro que nos-
so grupo havia acabado de chegar 
de uma viagem e achávamos que 
iríamos estar cansados na hora 
da apresentação, mas aconteceu 
o contrário! A alegria era tan-
ta por estarmos ali contribuindo 
para esta causa que acabamos 
nos divertindo muito no palco e 
improvisando muitas brincadeiras 

Conheça a APAE
Há mais de 40 anos, a APAE Fortale-

za promove ações e programas de aco-
lhimento e desenvolvimento às pessoas 
com deficiência intelectual ou múltipla, do 
nascimento a 3ª idade. A entidade é uma 
Associação Civil, Filantrópica sem fins lu-
crativos, com atuação nas áreas de assis-
tência social, educação, cultura e de saúde. 

Angela Stela de O. V. Carneiro
Diretora da APAE

www.fortaleza.apaebrasil.org.br
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Apresentação da Banda da APAE.

Acreditamos que pequenas ações 
solidárias e fraternas podem redi-
mensionar nossa rotina e cultivar nas 
crianças o desejo de ajudar o próximo.

Karolyne Freitas
Coordenadora Pedagógica

da Casa de Criança

Grupo Encantos

Ci
a 

Bat
e P

alm
as

Grupo VEMARTE
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F azer uma viagem a ou-
tro país, visando conhe-
cer sua cultura, costume 

e tradições é um sonho de muita 
gente. Por isso, antes mesmo de 
entrarem em férias, as crianças 
de nossa escola embarcaram 
em uma viagem, com escalas do 
ocidente ao oriente, com desti-
no à produção de muitas apren-
dizagens.

Já na primeira parada, as tur-
mas de 1º ano apresentaram as 
curiosidades da gastronomia chi-
nesa. Os visitantes conheceram 

os famosos biscoitinhos da 
sorte, o pato à 

Pequim, en-
tre outras 
d e l í c i a s . 

Também se 
depararam com 
algumas comidas bem 
diferentes da nossa cul-
tura, como por exemplo, os 
espetinhos de escorpião, lar-
vas, aranha e de carne de ca-
chorro. Embrulhou o estômago 
com esses petiscos? Então, é 

bom dizer que esses pratos 
foram produzidos artisti-
camente, afinal de contas 
ninguém, aqui, foi à caça de 
insetos nem tampouco sa-
crificou um cachorrinho.

Ainda do outro lado do 
mundo, a escala seguinte foi 
no Japão. Logo de chegada, 
um chá foi servido, sinali-
zando que ali poderíamos 
encontrar comidas mais 
próximas do nosso paladar. 
Nesse lugar, produzido especialmente 
pelos alunos do Infantil 4, o estudo foi 
além do sushi. Conhecemos outros 
elementos da culinária japonesa, 
os quais nem dávamos conta de 
sua existência, como exemplo 
kushiayki, yakitori e omu-soba.

Em uma rota bem diferente das 
convencionais, a 3ª escala se deu na 
Itália. Um mundo de pastas e molhos 
à nossa vista. Tudo feito pelas crian-

ças do Infantil 5. Um espetá-
culo verde e 
vermelho en-
cheu os olhos 
dos visitan-
tes, enquanto 

que as massas e sucos 
de uva davam água 

na boca. 
Depois 

da Itália, 
seguimos rumo 

ao Brasil. De volta a ter-
rinha, revisitamos a nossa 

rica gastronomia de norte 

BRASIL, Itália, Japão e China com um toque de encanto.
ao sul. Em cada região, um sabor típi-
co de nossa brasilidade. Também, pa-
ramos para apreciarmos um gostoso 
samba ao vivo, acompanhado por um 
cafezinho. Samba e café parecem não 
combinar muito, não é mesmo? Mas, 
foi um sucesso!

Antes de terminar, é preciso dizer 
que a viagem também aconteceu em 
um roteiro cheio de imaginação. 
As crianças do Infantil 2 apre-
sentaram as comidas pre-
sentes nos contos de fada. 
Assim, ficou fácil saber que 
as sopas da vovó da Cha-
peuzinho Vermelho fazem 
um bem danado, pois elas 
são nutritivas, cheias de 

Mostra Ciências

Saberes e Sabores:
uma viagem gastronômica

legumes. Ainda deu para dar 
uma espiadela no jantar do 
Príncipe e da Cinderela. Enfim, 
uma volta ao mundo da fanta-
sia para aprender que comida 
saudável é fundamental até 
nas histórias infantis.

Esse projeto foi, de fato, 
inovador. Como diferencial de 
outras mostras de ciências, as 
crianças do Infantil 1 botaram 
a boca no mundo, soltaram 

o verbo para mostrar, atra-
vés de artes produzidas em família, 
as variadas frutas do nosso Brasil. 
A meninada ampliou não só o gosto, 
mas sobretudo o vocabulário.

Ufa!!! Foram muitas descobertas, 
concordam? O melhor de tudo é que, 
até agora, ninguém desfez as malas. 
O conhecimento adquirido, realmente, 

tem data de validade indetermi-
nada, pois promete ter 
muita durabilidade.

Ana Ásia Almeida
Coordenadora Pegagogica 

da Casa de Criança

O projeto sobre a Itália nos abriu 
uma janela para o mundo. A curiosi-
dade da Camila foi enorme ao des-
cobrir que existem outros lugares 
com hábitos, pratos típicos, roupas e 
culturas diferentes das nossas. Para 
nós, foi um prazer nos unir a escola 
para apresentar esse universo para 
ela. Pesquisamos juntos e transfor-
mamos a execução das tarefas em 
um momento muito divertido, coroa-
do com a alegria dela no dia da apre-
sentação na escola.

O melhor de tudo foi que o projeto 
não se encerrou nele mesmo. Dali em 
diante, passamos a estimular todo 
o interesse dela no assunto. Apre-
sentamos as bandeiras de diversos 
países, indicamos onde ficam nos 
mapas e suas principais caracterís-
ticas, tudo de forma lúdica. Hoje, ela 
mesma já faz as associações com o 
que segue aprendendo. A janela está 
cada vez maior.

Arthur e Andréa Ferraz
Pais da Camila (Infantil 5H)
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E de repente, em mais umas 
das “tiradas” da Melissa, 
ela me veio cantando uma 

música que minha mãe cantava 
ao me embalar: “Era uma casa 
muito engraçada, não tinha teto, 
não tinha nada...” E eu achando 
aquilo tudo lindo, perguntei de 
imediato onde ela havia apren-
dido, e aí, eis que ela me surpre-
endeu ainda mais: foi na escola, 
mamãe. É a música de Vinícius de 
Moraes. Meu Deus!! Minha filha 
está crescendo e, acima de tudo, 
desenvolvendo-se culturalmen-
te! A partir daí, vieram as arti-
culações das mães para a nossa 
apresentação, coincidentemente 
a música escolhida havia sido “A 
Casa”. E, de repente, a escola, os 
pais, as crianças, tudo parecia 
uma só família. Fizemos apenas 
um ensaio, um engraçadíssimo 
ensaio em que riamos e brin-
cávamos como crianças. Sim, 
as mamães viraram crianças, 

H á muito tempo na cidade 
de São Paulo, um prín-
cipe chamado D. Pedro 

estava montado em seu cavalo, às 
margens do Rio Ipiranga, quando 
recebeu uma mensagem para que 
deixasse o Brasil e partisse para 
Portugal. D. Pedro não gostou nada 
disso e, por amar a sua Pátria, le-
vantou sua espada e gritou “Inde-
pendência ou Morte!” 

Foi assim que iniciamos a sema-
na da Pátria, com o projeto ‘Contan-
do o Hino’, que possibilitou às crian-
ças conhecerem e valorizarem mais 
um símbolo do nosso país. 

Além das histórias e músicas, 
de verde e amarelo nossa esco-
la se enfeitou, para lembrarmos 
das nossas riquezas, resgatarmos 

valores cívicos e os cuidados que 
devemos ter com nossa Pátria. 
Artes também foram produzidas 
com alegria, para representar um 
trecho do Hino Nacional escolhido 
pela turma. E finalizando nossas 
comemorações, tivemos a alegria 
de realizar o hasteamento da Ban-
deira do Brasil, ao som da banda 
militar, que encantou a todos com 
seus instrumentos e melodias.

 A cada novidade, um sorriso 
no rosto das crianças e o desejo de 
despertar nelas o respeito por nos-
sa nação, assim como, o sentimento 
de cidadania, tornando-as multipli-
cadoras de boas ações.

Aline Régis
Professora da Casa de Criança

grandes crianças! Ao final da música, 
tínhamos que nos balançar e mexer 
com as mãos cantando. Foi então 
que Melissa entrou em sala e me 
viu naquela brincadeira. Queria ter 
gravado o sorriso aberto e o abraço 
apertado que ela me deu. Para mim, 
tudo já tinha valido a pena! 

Grande foi a integração que fize-
mos com as mamães da turma, ver-
dadeiro fortalecimento de vínculos. A 
ajuda mútua, a força dada para que 
ninguém desistisse em meio a alguns 
empecilhos tornam valiosas, porque o 
nosso troféu seria o sorriso de nossos 
filhos na plateia e isso era tudo que 
nos importava. A Casinha foi prepa-
rada manualmente pelo avô de uma 
das crianças e, ainda, deverá servir 
para grandes brincadeiras e também 

como lembrança de um momento 
mágico que ficará guardado em 
nossas memórias.

E, assim, foi nossa primeira 
de muitas outras apresentações 
para os jogos da amizade na Casa 
de Criança. Uma escola que mui-
to nos orgulha por andar em pa-
ralelo com os valores familiares. 

Quero parabenizar e agra-
decer a toda a direção, equipe e 
professoras pelo trabalho muito 
bem elaborado e por nos propor-
cionar esse momento único. Foi 
tudo muito lindo, muito capricha-
do, muito criativo e enriquecedor. 

Momentos assim aumentam a 
credibilidade que temos no pro-
jeto escolar da Casa de Criança, 
sendo sempre uma grande re-
ferência em tudo o que faz.

Juliana Sá
Mãe da Melissa (Inf. 2 J)

Contando o hino Festival MPB
FAMÍLIAS mostram a beleza de cantar com o coração.

7 de Setembro Jogos da Amizade

PARA VALORIZAR é preciso entender.

Apresentação da banda do Exército
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obra e realizou nela seu autógrafo. 
Também soltaram a voz em um belo 
coral da música que inspirou a produ-
ção do livro. Para finalizar este mo-
mento, as crianças apresentaram, 
além de danças, expressões cênicas 
que deixaram esse evento muito mais 
criativo e gracioso. 

Enfim, pensamos a música como 
uma ferramenta que pode contribuir 
para o desenvolvimento das habilida-
des artísticas, uma vez que, acionado 
o desejo de cantar e ouvir boas mú-
sicas, a criança descobre que o mais 
importante para cantar é deixar que 
a voz se expresse através do coração. 
Isso é o que torna a apresentação 
mais bela.

Ludmilla Paulino
Coordenadora Pedagógica             

da Casa de Criança

Salão Literário

DE VINÍCIUS a Gil, de Chico a Milton, de Toquinho a um montão de contadores de histórias.

Projeto
Canta História

A 
música é um dos prin-
cipais meios de comu-
nicação existentes na 

sociedade. Através dela é pos-
sível transmitir não só palavras, 

mas sentimentos e ideias que podem 
ganhar grandes proporções didáti-
cas. Pensando nisso, desenvolvemos 
no VII Salão Literário o Projeto Canta 
História, no qual as crianças tiveram 

a oportunidade de realizar descober-
tas sobre a vida e algumas obras mu-
sicais de compositores, como Vinícius 
de Moraes, Toquinho, Chico Buarque, 
Gilberto Gil e Milton Nascimento.

A cada nota musical ouvida, a me-
ninada era estimulada a se expressar 
através da música, ampliar o gosto pelo 
canto e interpretar os textos das can-
ções. Assim, cada turma elegeu uma 
canção do compositor estudado e pôde 
adaptá-la em história. A produção de 
escrita foi um momento enriquecedor 
para as crianças, pois, de modo coletivo, 
cada uma contribuiu para a construção 
do livro da turma através de ideias e 
desenhos que deram um tom especial à 

obra literária. 
A culminância ocorreu em 
uma noite especial, na qual 
cada criança recebeu sua 

Tenha sempre muito 
amor, que o amor 

nunca faz mal. 
Pinte a vida com o 
arco-íris do prazer. 
Sonhe, pois sonhar 

ainda é fundamental e 
um sonho sempre pode 

acontecer. 
Receita de Felicidade 

Toquinho
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Primeiros Socorros
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A ntecipadamente, gosta-
ria de parabenizar a Casa 
de Criança por abraçar a 

bandeira da prevenção da segu-
rança contra incêndio, pois, como 
Bombeiro Militar da ativa, tenho 
plena noção da importância des-
se múltiplo investimento (Proje-
to, Execução e Treinamento) para 
a redução das perdas de vidas e 
bens materiais.

O Projeto de Prevenção Contra 
Incêndio e Pânico (PPCIP) da Casa 
de Criança é formado por uma sé-
rie de itens de segurança passivos, 
como compartimentação e saídas 
de emergência e ativos como: 
mangueiras, extintores, luzes de 
emergência. Quando necessários, 
todos esses elemen-

Émuito importante que os 
profissionais tenham noções 
de primeiros socorros, princi-

palmente, ao trabalhar com crianças 
de 6 meses a 6 anos. A curiosidade 
e a impulsividade, que são normais 
nessa faixa etária, podem propiciar 
algumas situações, como: engasgos, 
quedas, choques etc. Foi com a con-
tribuição do Sargento Germano, que 
nós, grupo de educadores da Casa 

tos estarão devidamente posiciona-
dos e prontos para serem utilizados 
por pessoas devidamente habilitadas 
(Brigadistas).

Dessa forma, a Casa de Criança 
dá um passo para melhor proteger 
as vidas de seus ocupantes, reduzir 
ao máximo a propagação de um pos-
sível incêndio, auxiliar as operações 
de combate e salvamento no caso de 
um sinistro e, por fim, proteger seu 
patrimônio. 

Para tanto, além da execução do 
Projeto de Incêndio, os colaborado-
res (Brigadistas) foram capacitados 
para numa real necessidade estarem 
prontos para agir com a máxima 

de Criança, recebemos orientações de 
como reconhecer as situações de emer-
gência e prestar os primeiros cuidados 
aos nossos alunos.

O curso foi enriquecedor tivemos a 
oportunidade de tirar dúvidas e fazer 
simulações de situações, nas quais eram 
necessários os saberes construídos. Em 
nome do grupo, agradeço à equipe, pela 
iniciativa e oportunidade de participar 
desse momento. 

Fernanda Maciel
Recreadora da Casa de Criança

brevidade possível até a real pre-
sença do Corpo de Bombeiros.

Por fim, sinto-me tranquilo em 
deixar todos os dias minha filha 
Ana Victória em um local que pri-
ma pela segurança contra incên-
dio e pânico, bem como agradeço 
a direção da Casa de Criança por 
ter me dado o privilégio de corro-
borar, de maneira singela, para a 
culminância desse momento.

Muita paz.

Major BM Hans Rabelo
Pai do Caio Víctor (ex-aluno) e 

da Ana Victória (Infantil 5 A)  

Prevenção de 
incêndios

Salão Literário

O 
projeto Canta His-
tória fez com que 
tanto as crianças, 

como nós, pais, envolvês-
semo-nos com interes-
se pelos compositores e 
suas músicas. As crianças 
mostraram muita curiosi-
dade e vontade de apren-

der as músicas do composi-
tor estudado.
A Semana dos Jogos da 

Amizade atraiu os pais para vi-

venciar esse projeto cantando e 
encantando as nossas crianças.

A noite de autógrafos foi só emo-
ção. Da assinatura do livro à apre-
sentação no palco, fazendo com que 
nós, pais, tenhamos a certeza de 
que nossas crianças estão na esco-
la certa. Sempre nos enchendo de 
surpresas e emoções.

Caroline Borges
Mãe do Bruno (ex-aluno), 

da Maria Victória (Infantil 5 B) 
e do Pedro Felipe (Infantil 3 A)
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Espaço CRInutrir

pela nutricionista. Nosso refei-
tório CRINUTRIR é amplo, cabe 
confortavelmente todos os 
funcionários. É um espaço onde 
cada cantinho foi pensado para 
o bem-estar de todos. 

Obrigada,  Casa de Criança, 
por cuidar tão bem de todos 
nós!

Hélvia Rocha
Secretária Escolar

Que emoção senti ao  par-
ticipar da inauguração do 
espaço de refeição dos fun-

cionários, chamado carinhosamen-
te de CRINUTRIR. Lembrei quando, 
há alguns anos, nossa escola ainda 
pequena, com  poucos funcionários, 
cedia parte da cozinha das crian-
ças para que pudéssemos tomar 
café da manhã e almoçar. Naquele 
tempo, trazíamos uma parte das 
refeições e a escola outra. Depois, 
tivemos outros refeitórios para os 
funcionários, mas ainda com uma 
estrutura pequena, que 
não comportava todos 
no horário de pico.

Hoje, temos a 
satisfação de 
usufruir de um 
espaço linda-
mente organi-
zado e decorado, 
com cardápios va-
riados e elaborados 
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Renovar e criar possibilida-
des para um novo apren-
dizado é algo essencial 

para quem deseja ser melhor a 
cada dia. Com esse intuito, a Casa 
de Criança tem proporcionado a 
seus colaboradores oportunidades 
para que ampliem seus conheci-
mentos. Com esse fim, ao longo 
do ano, realizamos com os pro-
fissionais da cozinha encontros 
sistemáticos para a discussão de 
temas voltados para a alimenta-
ção de crianças de 0 a 6 anos. Além 
disso, toda a equipe participou de 
vários cursos de aperfeiçoamento 

e reciclagem na área de gastronomia 
(saladas e grelhados, pães recheados, 
sanduíches, culinária a base de frango), 
como também de boas práticas de hi-
giene na produção de alimentos.

Essas ações adotadas pela esco-
la otimizam, inovam e atualizam nos-
sos conhecimentos e práticas no que 
se refere à produção de refeições cada 
vez mais saudáveis, seguras e gosto-
sas. Tudo isso para melhor atender às 
necessidades de nossas crianças, pois 
essa é a missão de nossa equipe.

Patrícia Campêlo
Nutricionista da Casa de Criança

Vida em Comunidade

Renovando 
conhecimentos

Pão recheado
Ingredientes:
1 kg farinha de trigo sem fermento
2 tabletes de fermix
1 colher de café (rasa) de sal
1 colher de café (rasa) de açúcar
250 g  de margarina
1 litro de leite

Modo de Preparo:
Mistura metade da farinha, açúcar, 
sal, fermix e a margarina, acresenta 
aos poucos o leite e depois o restante 
da farinha. Manusear a massa até que 
solte das mãos. Deixar descansar por 
30 minutos. Abrir a massa com rolo e 
rechear a gosto.
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Fala Nordeste!
Contemplamos em nossa escola os estudos 

voltados para a arte, culinária e cultura dos 
estados que representam o Nordeste do nosso 
País. Durante o Projeto Fala Nordeste, as crian-
ças participaram de danças próprias de cada 
região, realizaram trabalhos artísticos e produ-
ziram comidas típicas, culminando  esse traba-
lho com degustações e apresentações pra lá de 
ricas e animadas.

Mãe, eu vejo flores em você!
Vivenciar um momento tão especial 

ao lado de quem amamos é rico, 
gratificante e eterno. Obrigada, família Casa de Criança, 
por anos de amor e muito carinho.

Eliane Aragão
Mãe da Maria Eduarda Aragão (1º Ano D)

No resgate de um simples hábito, na 
ingenuidade das brincadeiras e cercados 
de pessoas do bem, a Vivência em Família 
foi um momento que transbordou alegria, 
amor e cuidado.

Beatriz e João Paulo Barreira
Pais do Davi (Infantil 1 A) 

A Casa de Criança é assim, sempre nos 
emocionando e surpreendendo. Obrigada 
por nos proporcionar este momento especial cheio de 
amor e carinho. Ser professora é um pouco disso: emoção, 
gratidão e participação na educação dos pequenos.

Liliane Porfirio
Professora da Casa de Criança

Brincadeiras de quintal
Sempre é tempo de fazermos o resgate das 

brincadeiras de quintal, que fizeram parte da 
infância de pais, tios e avós, e que encantam até 
os dias atuais a nossa meninada. Elas são simples, 
divertidas e possibilitam a integração das crianças. 
Brincadeiras envolvendo cordas, petecas, elástico, 
amarelinha, cobra-cega e carrinho de lata foram 
vivenciadas com alegria por nossas crianças durante 
a Colônia de Férias.

          Você me faz feliz
Perceber a felicidade de minha filha ao passo que se 

esforçava para me homenagear no dia dos pais, vencendo 
sua timidez, me fez transbordar de alegria e orgulho.

Yasser Holanda
Pai da Valentina (Infantil 2 J)

Dia das 
Mães

Vivência 
em 

Família

Festa 
Junina

Dia do 
Educador

Dia dos     
Pais



Ana Carolina 
perguntou ao 

Vinícius qual era 
a profissão de sua 

mãe e ele respondeu: 
“procuradora do 
Ceará”. Logo a 

amiga perguntou: 
“O que faz uma 
procuradora?”. 

P rontamente, Vinícius 
respondeu: “P rocura 

os países do Ceará”
(1º Ano B)

A professora pediu para 
que as crianças abrissem 
o livro e escrevessem, na 

página indicada, a data e 
a palavra “casa”. 

Logo, Letícia Justa 
perguntou: “Tia, posso 
escrever apartamento?”

(1º Ano B)

Estávamos 
trabalhando as 
diferenças entre 
animal racional e 
irracional, quando 
perguntei à turma 
o que era racional e 
irracional. Então Isis 
respondeu: “Tia, eu 
acho que racional é o 
animal que come ração 
e irracional é aquele 
que não come ração”.         
(1º Ano C)

Criança tem cada uma
Nos jogos da 

amizade, 
durante a 

apresentação 
das famílias 

com a música 
“O Pato”, 

Maria Alice 
começou 

a chorar e 
a professora 

perguntou o que tinha 
acontecido. Ela explicou: 

“É porque o pato pateta 
quebrou minha tigela”.

(Infantil 2 C)
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A educadora estava 
cantando a música 

“O telefone de Deus” 
que diz: “Se não 

atender, você liga 
outra vez”, então Isac, 

prontamente, falou: 
“Manda um whatsapp 

pra ele!” 
(Infantil 4 C)

Havia uma sujeira no 
chão da sala, quando 

Nícolas disse: “Tia, 
limpa com água 

sanitária”. Logo, 
Luisa respondeu: 

“Não, tia. Vai ficar 
mais suja ainda, se você 

limpar com a água do 
sanitário.

(1º Ano B)



Desperte a criança
que vive em você!

85 3261 .7621              www.casadecrianca.com.br


